
, _.', .

.

' ' .

,

.

,
-

'

a,roveitado D potenciarHldro·Elétrico Estreito
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I ] experiência Ifrancesa
��R$__=-__B'_�

CAiRO. .. - Sou WIl perfeito
"chomeur" aqui no Cairo. O "Obje­
tivo desta minha segunda vlJ;;ita
ao país raraoníco era o algodão,
que já observei na bazranca deste
suntuoso e deslumbrante Nilo. O
desastre do "Comet" não nos eon....

sente viajar, Estamos, Adriano
:!eabra, Odorico Tavares

ilO Carneiro, todos aqui pai-ados,
a visitar 14useus, basilica:::. umver­

sídades, de um modo roais detarha­

do do que se tinha feito anterior.
mente, Os aviões que daqui pm'­

tem, vão carregados de gente, que
o "Comet" não pode transportar,
Todos os �Comets" estão "in

ground ,.
l como ruzenl os inglf:,�e�:"

em Iínguagem aeronáutica.
- Como se explica, há O.:, i',er�

guntai- o l"itOl' intrigado. que a

parafísaeão dos "Comets" f; ser­

víçn das linhas inglesas e Jl,,,nce�
sas esteja pro'vocando o cl!i.�arrafa.-·
mente do tráü;go, que se vê?

o . fato se justHicv.' da seguinte
maneira, Cada um

.'COlll"t
.. vaI"

quase pOJ: dois .. CDnstcllatio!1s'! �

Aqu",le tem pert') do duplo da V!!·

Iocídaôe desse .. Logo possuí q�\r.�e

duas vezes a sua prou\11ivirlEule,
Um "Constcllation" cruz» [I ar

vnncendo 420 quílometres, O "CD"
met" ern que ViCIIlOS ati: ,:�qtti cru ....

zou sobre a Suiçü, conforme um

boletim que nos foi passado, ao.
-757 qultomotros por hora. ()Jl":!!1'll,
sobre Cr'eí.a, dou 770..Nào é per­
to 'do duplo da mar-ena q'}'õ lIii o

outrn� O rendimento ,.d-; \PTl Ins­

Irumento de t.ranspor'to se reduz,
no final de contas, DO tem)>::) em

que ele é utllízado. Se CI1 P�5S0
vencer num "C0111ettl � distancitt

Londres-Cairo em 5 horas e 2(1

minutos. o que se conclue (! {IUe,
utilizundo o "Conslellation". que

gasta 10 horas, cu preciso do rtu ...

pIo de uma frota desse tipo para

fazer o trafego que reanzo : com a

máquina n jato brttanica.

o M 'E Jt S A 6 E I R O
BLUMENAUJ (Santa '. CatarÍlla:) - Domingo, 25
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NUMERO 451--'

I afirma o governador Dornelles

',lnVerdades lançadas contra o sr.

"ruas não inlluenciam mais· fi povo
RIO,,24 11\h:.rid.) - Nossos

confrades do "Diário de Mi,;,
nas;' dizem' que o governador
Ernest.o. Dorr.'lt's recebeu
seu representante "com visi-

VAI·' COMER
() PRESIDENTE

que­
que
rím
dos,

A)

Sr. Hugo Burghi

Tenorio gosta de exibir-se
como autentico «farAwest»l·
RIO, 24 (Mérid.) - o sr'j fila, junto aos gukj;.�'t:" da

Tenorío Cavalcanti não (pagadoria, para reeebor.

perde oportunidade em fa- I seu subsídio, O írrtquieto
zer suas costumeiras lexibi-I parlamentar de Caxias e�

! côes de armas. On1.e11' hou- xarninava o revolver que o
I " . _1
I ve principio de pânico na pagador lhe queria vencer.

! Câmara, justamente no mo- Apontou o revolver para as

I mente em que o represen- lâmpadas do této oe dormiu

I' �ante do povo entrava lia um pouco. l1�, pontarí.aL fe�
,----'" , __ . �-, --- fogo quatro vezes, En"ll '....

EX"OfIC-O AGRO alvo. A seguir devolveu a
I r J ,A, . arma ao pagador, dizendo

PE(UARIA E INDUS.. .
que não c_omprava porque a-

Imesma 118.0 prestava, Coma

lRIAl EM USERASA é, natural. p8l' ocasi�o ,d?s
- ., ---,,' -. . - -, -' r díspares; houve prmcspio

UBIlIHABA::'4 {M';'l·hi.} '-I de pânico dentro da Câma...

co, A resp,osta deve ser dada S;rã inaugur'ada no proximo dia i ra. Os funcionários deram,
pelos partIdos_, .

I t
'

t� 'd d . -., " ,'.. .·t I
'

. -" - J - �
,

AGIAM .FRAUDULEN- r:s, nes", CI � _e." a

\.geSS�""lO'1
gIl o,s e lOUve 3,3gu.naSl

"

TAMENTE NÁS ,CORRI- fel'l'a, de CiXpOSIÇaO agro-pe<:uu,n correrias, mas momentos
. DAS-.DE CAV.A.:LOS industrial. ? certame, l)!."D.m�',\ depois tudo s escJarecía e
RIO, 24' (MerIuiónal) do pela SOCIedade rural do Trlal'j J,

'1'
•

d
e

�l� '" , r �""

Estourou com;> bomba llQS guIo Mineiro, pe.rmanecerá aba'-j
a se_enlda._e. v,,- .a�a .1 _e ..

meios turfísticos- de 'S'ã:J Pau- 'to durante uma sema.;:,[\, ' nar no anlbK':nte,

sr ..
_parlldos 3Iti .. (Jdhe-DlOristas -

míação tr�,baabàh, lutriram, ('í;).� did,�to a gG!lêl:lladCl� d',) E,;I.ui)f" S.-:PAUÚO, 2& (1):ter-ld,! ._- l!

. ca�di�a.ttú'a do sr, ·-!".::e.stes Maia, ,AGl'CSCltiÜI.lU q;ie SCtlj�i'l o CO;IH':·I dit'eçáTl '{!iJtadual dJ> Parti'do H,t;-'
f

Jl:rlncl�ah'�Ql'If;el1': os::' sr�. Plil110 te. é :Il<pelo, f�it>:" pelo .sr , F"bl",,,: p:,b;ica,n,ó lançou, hoje, um i\ll��' I ;

.ey�1��!;E.�44.��1�"":',4P.r}!y-l- ,.}\!C:,_t �J�_�,�1.çJ'!., ,PR.l;f(,. 91.1'2 ,Yf!ll!! ':�;i,;f:�; :3;l.'t;;..�'?,., . .B�.�.t??r:!-1�;, _ :�tt�". :,s���.��.! "t';�,
�,)ttl' del PWílllia,' e, Nelson o� I do PTB � 'jlarlicipe 'da COnVi?;l:\" Q,QS qUI: �und(t rrao se deeídiram 1"

'

,

surpresa, mega; lil. s'abid�, noi e�tanto, !:FJ!I' i �ã{) do P1.',rti'do, Esclarc'::E'u aln' T'lVr l;,itHL (Ú.�, ",• .1,(.;,,1'" l:1rõ::fs ,,)1",:1

o nome escolhtd\)" ' nao' te,ro 11 I da o lideI' mal'miteir;O que o ql!" wnne 'J;J

ca.nd.íio de :unificar o 'partido, In', João C'�lÍlart illã'l< sr. PH;b"trS fc;l1'::ameen

POSIÇÃO DE, BORGHI bterferir nó pl'ó,blerna dá. �n- to' de sef' o (!J;'-ll�'Cfê it;:, ,1a .cq;ib)
S. PAUL,O'_,24 CMel'id,) -, O cer:mi1D c.:tadual paliJJista e. d:'.t�á, um hom�'U!, publiic{), digna oca

sr." Hugo:'. BOT:!fhi ;po�' eX€i'l)p1ú" tod(}' o seú apoio. ao calJ.dklf.1�{I pa;;; ,dc,_agltitiuar as forças anti"

dedarou, que ,oontinua' sendo. cin ! apOiado pela. Cc,nvel'irÇÜ')' d� Pri"- ádh€illlad�ül.s'de S, Paule, 'l'",r
I,·-�-�-;-:.,-.,--�-�---..;�..;.;....,.;..-..;.;..,,:..;..;-�;;,.;;,;.;-..--.;-.;--- tido. Sobr� o lançamento da can mina o' 'docUIDell(,ypar lanç1lr '"

di(�aLura !�Q sr, pr"':;tE,s Ma b, can.dÜratura do s;r, Prest' s Maia

pr.:<l:' um grup.o do fYTB paulista áos Canl:PO:l Elise08, '

dedal'ou que ela uiio é lIirw\rJ �

não re;pres�nte, em absolut,,), c

p�r;samcnto
. ti:abalhista, l�{jis fI

e!{·prefeHo da 'Capital é elem,ent>o
declaradame'nte' pert,-nce:nte
for�as conservadoras,

PIOR SOLUÇA0
S, PAUL,O, 24 CMerid,) 9

d{!putaüo Cassi(). Ciampo!illi, J1,c

PTB, deCl'j;l:'ou' que a q;(!jlh,?, Ü"

dr, prestes Ma!a, comei' candida'
lo tio p.rlf seria '1t pior soluçã11
que o pf.Lrlldo daria ao probl��
ma, pôr 'varias J'azões, inclusive
porque -o .m;:-!l,ref�ito llã,o
'!l.rtc,,[ eleibn'al,

.

'�4..POIO

NAIROBI, Kênya, 24 fUP} - Que cerca de cinco mH terriO,tili'
O governo deú ordem às força,,; t tas 'estejam 'ocultos em Nairo­
brita.nicas e, indígenas; no' 'i.otrtl bi; e as forças 1'IlCebeiram ordem
de cerca de' quatro" mil homens le deter t.od,D hOnlem {taH :')_�,�.í
vara que lev'em a '.campan;lia COill

I
tribus que, aqui vh'em .até en­

tra o� telr;i-or,l,�tas', lIIau-�au aO ,contrar, OS," térroristas' p;t(}.;: ..irr�
l'It>,prlO enrnçü;(l 'da,' Call1'tal (1<1 dos. '

, ",,', '

eolonia, Com efeito, aca:edita-se "

.

Fisinnomia moral de um regime

Desmente um jornalista argentino que
lenha falsificado o discurso de Peron

------------------,---------�-

INTERVENÇAO
�I. �(lAUI..(:v., 24 (Merid,)

li',úntes -dignas de todo o crerii':o
afÍl'mam Ilst.al.' por horas uma

lJlt!;.l'lt<l!1.!õáo éLirela '!.io Diret·.)}'i,)
Nacional do PTB na seção oIe

São Paulo, Enquanto, isso st

comenta" grupos de petcbistas
se agitain em t.Orno dI? suas p'Í'".:'
feJ:enf!!w; le:::.lalldo tiraI:' be.wtl- RIO, 2-1 (Merid,j '_ Divu;F,a .: t.a: ,de que {) discurso i, allLrontiN"

cios .:la superaç;:t'J. d'o' a corda "Tribul1á ue Impren:>a", a eoI" "�mallte. um iV!OL't>wJ OU uma' porque .1'cHete fiêlm!>ntc hS

PTB-PSD, como< é o' C'",l"!) à} g,li respondencla p11Ccfdcnt1:. dr. J.3essoa que. não quero, dassificar '�déial11 €l�j,lr.i!';Sa:, l:�,l() pr��jit�!lttJ
po simpático ao El'. Pre5t�� MOnlevidél>, �l r) "oposito, das de' parque I) abjetivo im',nada ;m- Feron, em ;reiter,adai5 or,ortuni­
M:aia, O sr, Plínio' Ca\ralca(,Ii,' claracões do mini,stro do exterior publicáveiS e5ta declaração, pu-; dades, bem como' a �;I'), ,';,'tu(:,"

d'2pufàdO ft;d"l'al tla.':lalhista, e"" da À�g(;ntina, segund,:) as quaiS de afirmar que sou capaz de}
tllve hoje na Assembléia, te1!Ían o exilado, jornalista Edu!irléo falsificar -documento de qualqw:r
do Qbter as.siT..atura.s de P'l'B. San Martino fora u autor do;,; n;,tureza ou nS'lH' de procedim"n
em faV-:,i"' ua canl ida:lul'a P,,:r',ll' en:{e.rtos no üi.'lCUl's;) lll'onuncia" to in':ligno na minha luta aber-

ler, Ma�a. em func:iin. de uma NU do pelo genE,ral J}l_an Peron, pr,'

I
ta pela liberdade-, Conheci o' dis­

n:8o. h-avirla cm São 'n{!·p.nh....,. Rtll _sidente da Arg"entiua, na l:t:i('.'.\� eurso €u:'tibuilloi ao t'fr. Juan pe­

f.t'I' dirigr,ni P.s (la UDN. do Pi:. /'\' la Superior de GU8'l'ra daquele !-Ort !,l.uando da. sua Jmblit>ar,11,()
d'} PDD. país. E dis"e o referido jo.n1.ll,litl em :n,'{Dntevidéo, Tcnlm, certeza

a

!R�rfJPêU ii Rusúa
Icllplomáticas

-_-----��--

Rf!iJresentará

as

com â

interesse,s
VJi:ND.Il ()�� OIARIO
NA fl:NfTil;AXA'l'A»';jO.

"(\11;;-1'0 rlUf''nglaterrà os
CA.lVIBERRA ,24;, (BP) _:_' mimgueim dagu'a, dirigiu

I
russos, qu'e- vão deixar ti

No paUo da -embalxada, rus� f O jato eohtm os jornalistas Austrália, aproveit�ram as

sa, os funcionários" queima� I que ,apr�.ciaval1l � queima últillla� hóra:> �esta cidade
ram .

enorme
. qU:llltId<;lde, de dos papeiS, atraves de uma para fàz.er lnumeras com­

documentos, pouc:>
-

depois do fresta na cerca viva que pras. Rirí'do e conversando
Kremlin ter rompido as circunda o edificio da em- animadamente,' as russas

l"cb;ôes diplomátiCas' . com I
baixada" percorreram as melhores

� Austrália. Um dos funcio-· CAMBERRA, 24 (UP) - casas de modas e outros es�

ilári:,s,. mitúejand.,o, .... uma. As esposas dos àiplomatas tabelecinientos c&merciais
da capitál australiana, ad-
quirindo quantidades 8nor- t t d 1 d t d

...

::ro�ej�?�a!ic�rtigOS de RIO,:�:;:?So d�U��çãc:!'::e2í�gr�o��:lr�s�!!e qC:a co�s:: àPr'�d�� lmll:s��uze�, O I Presidente Pew!!

LONDRES, 24 (UP) _ A Raimundo PadÚlla, voltou"ontem a ainda ao caso de U�l funcionaria qUerit\) di 9m�r� podc:á pe�ir,aol !"or ultimo, o d;putàdo Padil�a quan:,{J ;; T.J�1iiica,' intl'rllilci",nal.
trata, do rumoroso caso da CEXIM do Banco da Pr-efeüura. acusado Bunco do BraEll, que e o smdlCo afIrmou que a CEXIM concedeu li- O ep,soun J,oem ;:), mf,�h;1, m:)i�

Grã Bretanha .representará dirigindo novas acusações aos s"s. de receber propinas para facilitar da massa falida. aqueles recibos, cença fraudulenta para importação uma vez, 'l I" pugnante fi3iono'

OS interElsses australianos Coriolano e Virgílio ale Góis, que a obtenção de credites no Ban,e'lI qU'.l - frizou - não podem sei' de '13 milhões de cruzeiros em ci- mia mOl'al fI" um rf;;;me (jut1 H­

em Mos'CdU, diante do rom- pedirâm licença ã Camara' para pro�' do Brasil, dizendo que o inquerito lcvados â .conta de recebimento de mento, A lieença havia sido expe- vela. qw? o S'''l"viCO de pspion;l­

pimento' ,diplomático <entre cessá-lo, Qbetto comptovou as sua.,> acu�ações hOnorarios por serviços profissio- dida em nome do Departam;onto de' gem 'do pe!"OniSllH! hD Un:g�l>'1;i
De inicio, recordou a d'eriuncl,i pois oito das doze testemunhas oii-' nai., ""omo poclieriam alegar os a- Estradas de Rodagem de Sao Pau� clnve [lP'1l' rê',I\w;a(10, Pa,ra jllstifi-

a Russia e à. Australia. Um fel'ta contra o sr, Nero GI'smond. vidas a resnel·to confirmaram �al' cUsa':·os Expll'COU al'n"n que a fir I
, , "", "'.. --

-

(ConcIUe mr. Z.a. '])llnIla l..!J'a D1 I (Conelul ua :1 ii página letrE!' I)
porta-v-oz do Foreign Offi- que havióJ. deposifado:> 11 milhões de coisa, ma 'i"lida deve 12 milhões de cru-

" . '"

ce anul'ÍcÍou .hoje que a cruzeiros nas filiais dos Bancos Na CASO DE. UMA FffiMA 'xciro'! ao Banco do Brasil,
- - - - - - - - - - - - - - --

- - - -- -

:: 1

A t ru· d'" t 1 d' cionais, de Minas e Credito Real FALIDA 'OUTROS CASOS" t

1I'� It �t' I Ius r Ia" lflglU a pe 1- de Minas, em' Niteroi, a pri:texto O deputado Padrilha llrossegui.J Depois de longas considetações, I I ao �ü' titã �ªrin lt.GI�cado à Inglaterra; tendo esta de pagar a servidores da CEX.IM nas suas acusações enumerando no para aUrmar que os criterios da

l ,'. "1' ���...
� ii

.

ri .1
'

concordado' imediatamente. num caso de licença para importa- vos casos pa�'a demonstrar a :pro- CEXIM variavam de acordo com � � �\!! _ t,ii �
,

, " -' cedenCia das suas aeusações contra os interésse:; da. sua direção. pou� I
a direção da' extiÍlta CEXIlVI. Con- co importando os pereceres dos Ol'-

f I ú G
a

tau que ,a firma MUller, l\.Iatton gãos tecnicos, t)ontou o deputado

j "!lrg 9 no nrIUU)llt,� @ tllrHHlr���a:����nc���ta:�b�e:r:se=!:: i����; :�ean���il'�!::mb!,a::���: ,.U U U .U. li ÚUbl(1 �,tiub.fu
timo de, dois :milhões de cruz.eiras meiro residente -em Lima e os de-

110 Banco da Prefeitura. em virtu- mais em 'oNew York, por intermedio

de do "trafico de confiança'� dos d", um, tal 'Gaudio" obtiveram da
5rs, EVlludro e VirgUio de Góis, CEÁ"IM licença para importar 460,

que, juntamenté com o sr, Floria� mil doIare:; em maquinas e m.ate�

no de Góis. logrerrun 1nduzir o sr. rias primas, Todavia, quando o ma­

Cortes ,lmpérial a aprovar a tran- terial chegou II Santos. a Aliande­

saçio Afil'lna o d:õputado Padilha ga descobriu que se tratava de um

",ue ,fui reCibos :passados pelos srs. contrabando de: 107 fardos de CQJ

2:.vándl'o ,: ,e Virgilio de Góis, pOl.' misolas, cintas, maillots. artigos de

importanCias recebidas daquela em luxo, perfUlnlU'ias, tudo no valor

Pàdi,lh·Q . Revela Nó Camara
Novo Escandalo Da CEXIM

'Desnâtade!l'as.

Gc1adeí):as a geLo

Eitirilizadol'es "!(ECORD"
,

PARIS, '24 (UP) ,;:,_.'

Il:ifor.']
fato, O chefe dO gov<érno

mações· diplomáticas che:' comunista chinês, Chou En­

ga:das dé 'M05COU� -itidit'ani Lai, interrompeu em Mo�­
que �stoí.ttoU; furios� div-er:'·CDU su� viagem para Gêne­
�ncla entre a ,RUSla':e" 'a' bra, afun de apresentar
Chi.u,:; 'éomUÍli's�ai sobre

- "a

I pessoalme,nte .

seu protest:?
poslçao - concedida -, a' esta' Essa sena mesmo a razao

últhna"l1a, . aonferencia' . de' dos 'Bsforços desespe�ados
Geu<ebia .. Acha· 'r:I

gov'ernO-1
que M-olotov está fazendo

de Peiping que
-

essa 'posi� nos (lltünos dias, para as­

ção é il1ferlpr ,àquela a que segurar à China o tratado
tinha ,direito} . ,;e culpa o de "Quinta Grál1de Poten�
chance.ler 'soviétic�, ; Molo�' cia" no conclave de G:êne-

�....IIIII-__------IIIIIIII---_---.."tov, como responsavel p�kJ 01"8. .

." .,

FARIS, 24 (UF) - A lhe ilnpor l1!.llnêrOSas re3�

cJ.'''cisão final na luta fll1tre' l'icões. Muite � oontra.
o chanceler Jorges Bidault go;to eS5''.'ls deputados direi�
e os ministros degaulístas tistas aceitaram 'o ponto de
está sendo esperada para vista do governo, de que é
hoje, na reunião que reali-1 preciso >evitar uma· crise

zará 'o Conselho de Miuis- de go:"erno neste momeÍl­

tros. Ao. que se pl,"ievê, Bi- t-o, afill� de. que a F;:ar;ça
dault nessa reunião pe'dirá P?ssa discutIr �a CO&lI;l:en�
carta branca para sua a. ela; ma�..9==! m.e!os pohtI�os
tuação na próxhna confe-l ?ham_ q__. ii ,ova:no. L�

I
mel nao durara maIS tnU.l

rêncía de Gênebra, enquan� to tempo depois do conc1a
to os Degalll1istas desejam I ve,·

_
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.( A f E' ESTABELECIMENTOS JUSE' DAUX· S. A. Comerclâ!
-- À P"R E S E x � A l\t:

�."->�
( Llr E B L U M E NAU

, j.", -�. -1
,H O J E - D9l\'U�G:O _ Em lHatinés _ às 2. horas - HOJE

HOWARD liUGRES, apresenta ROBERT l\f,TCH'(lJ;I, ANN
BLYTH, WILLIAM TALLMANN, l\IARGARET SHERIDAN,
CHARLES lUC GRAW, em

Muralhas de Sangue
(One minute to zero)

O máís vtbrantê filnie··ne àção "d'é fodos os tempos! Nunca o
cinema filmou uma história tão trágica. tão impressionante e
tão realista como esta! Estpnteante desfile de emoções, uma
pâgína de britvura e.heroismo!

Acomp. Crint. do Seriado "A VOLTA DO ZORRO"

ÍI O :.r E :_ DOMINGO - às 4,30, 7 e 9 horas - HOJE
A M.G.M. apresenta no Cine BLUMENAU o grande fil_

me "tl1"'::miado 5 vezes pela Academia C� Artes e- Ciências cí,
nemãtográficas de Hollywood: , .

ASSIM ESTAVA ESCRITO

jirecos e�u'angeirQs � nacionaj�.
Uma das causas da crise dlo cn­

mércío fr�nces é a mesmo que ".­

feta o nosso. Produ7.iInos caro,

prõduzimos em tsrmos de custo, que
não comportar» urna moeda son­

dá. urna moeda valorizada. capaz
de impor o Brasil nos mercados

monetártos intemacionais.
Hoje, a produção �ndustrial em

massa permf te a fabricação de 3.r�·

tigos em série por preçes deveras

reduzidos. O que 05 lnglesl:s, ofl r.­

mericanos, os alemães e os japo­
neses realizam no ptano dlas ma-

ro, isto é, com uma moeda desva­
lorizada.
Mirem -se oI; brasil�iros na terrl­

vel experreneta !francesa.

(The Bad and the Beautiful)

BUSC"

Nào há hornern mais protegido
'1ue o trabalhador francês. O Es­

tado (I acautela por todos (IS Iad<os.
Pois é esse sistema d& pçotceão
cstataf que está dessorando o con­

sumindo a França. E' portanto. a

produtividade francesa cara. Isto,
só isto, explica a exclusão Inqule­
tadora das mercadorias francesas
dos mercados mundiais. Até a sua

alta costura já é objeto dlessa ea­

restta.
Já denunciamos, por várias ve­

zes, id€ntico drama do Brasil. Leia­
se a lista dos nosos produtos gra-

ATENÇAO! Uia :iO - Sexta_ferra - Sll\1UVl'ANEAMEN'l'E:.

QUO VADIS
com ROBERT TAYLOR e DEBORAH KERR! - Duas horas
e 45 minutos .de e;::-(táculo! _ SENSACIONAL!
QUARTA_FEIRA _- Extréia no TEATRO CARLOS GOMES
da famoso teatro de Marionetes:

Pr!liduto� seleeonados 110 Sul do Paíz
��"';"':'_"':'_""'<O ">

ACl':ITAllI.OS COM EX�)LUSIVIDADDE REPRESEN_
TAÇÕES PARA SãO PAULO

à 'comissão ou conta própria.
Especialídade em produtos alimentÍc'os, nrodutos re-

_-_ g{onaes e madetras -_._._
.

DAMOS OTIMAS REFERENCIAS E GARANTIMOS
-- NOSSOS SERVIÇOS -_

Rua. 15 de Ncv. 642, Lo, sala 5
_ '. �olle,>, 1651

BLUMENAU - S. Catarina

Rua 'I'utoia, ]27
. _ :rone 7Q.,.7284 '.

C: ixa Postal: 2045-'
SÃO PAULO

E
renda. mercê de um amplo trabalho seus elevados objetivos concorren­
que haveria precipualmo;:nte me-

I do. de modo ():!cisivo. para o eql.!iH
lhoria n_a arr:cadação .a�ravez de, brio das i!nanças pÚblicas .que vem
uma açao serena e Vigilante con-

I .sendo PMOlovido pe�o eminente
tra a prztica da rraude, cumprh-â ministro G3valdo Aranha".

8 PES CúBICOS

o
lIa, cujo diretor sr. Ariovaldo lVl.iran
da, entretanto, lhe enviou carta di­
zendo que esse orgão jamais havia
recebido .qualquer saca dessa mer-,

cadoria.
Ainda no seu discurso o deputa­

do Padilha contou o caso de uni

�ngenhcÚo 'ihamado Vicenté Filho.
· que, em uma 1'0& 'de �iios. havia·

dito que tinha dado dinlieiro, para
obter licença ná CEXIM em favor
dá firma -que trabalha. éomo se

'tratàsse de firma inglesa, ficou o'�1i��������������kW����engenheiro de obter aútorização pa
•

-c�..�
· para depor sobre o assunto,. mas

F" 16m I 'Di �
· recuou .d<'!Dois ern virtude de 11a- K UJ{t w'.. . �. v�r �ido" .1cons�ll18.do pelo embai­
xador .íngles a não místurar uma

firma dn Inglátérra em assuntos
brasileiros.

NEHRU ·PROPOS UM PLANO DE 5 PONTOS
NOVA DELI-II. 24 (TrPI ��Ct'�rdo [l�!>nlilt el1�:rIJ os 'S!;f\,ta rIc-G

Un,id05, IlIglater,ra, a RtÍssia !)

a China Comunista, p clo q'.lU� nll
'Ill1lho puises He eomprosúetem a
1��'1p j'lttrV;r ria 8'ue:l'� da Indo­
<'::l>ina, dir éta Otl i.ndi ..�tamcnt.e.
C'.1m homens ou matezíats.

Enl illl!íl1Sag'r?lh !fhl1ighla. à Curr,.s­
ra, o :primeir�,J' mtnls.trn J�'l 1 �.'" i

proÍl'Os boje um plano do (::" ....

pontas, "para. ecíucíonar o lJ: ob ",
ma da Indo-China. O ponto mais

i�portante é o que. sugere; um

cal" o salário 'i!n'!':1Jn8-nte que rece

bem, seus agentes contmuam
mandando informações tão Invs
dàicBf� êr}'rrlh n q',I€.' dE\! ll:ot�"';{"

a estti dr:Sfn€lltido·'.

CODcertàmos;
R�frigei-a'dore!l Domésticos, Rerrfgeraf;ão em Ger;tl
Maquinas de lavar, F{lgões elêtrteus, Asntradures. de l"G,
Enceradeiras. Liquidificadores ete , "

R.ef!)fmas Plntu ....
CJ\SA DO AMERICA NO S ( A

Secç1io Doroe"U'lla

1t1l8 15 de NQYI"IlI!Jr'o ,*7'l II'I '�!J
• ,,"OSSA DIVISA 1::, Sl!:JH � •

E VENDAS
e· 'rupí agiram

'néste sent.ido, com .antecipação
g'aJrantindol a presen-ça do popu;
Ia-r ,àpitad(}r �:r:n Rio d,o Testó.

.

-

,

!
I
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. ; �.a PA:6:tNA '. ...' '

�.�eQrc:l� eJ'tre 'O Brasil e CJ lugoslavia
t�ego�iaçQés. '.ésperadas ..

'

a . partir de Segunda-feira
RIO, 23 {MeitéL};+ Deve- barque está marcado. pilra as e dela fazem parte os srs, A.

rá chegar' ao Rio/na prÕXi):rial9 horas da manhã, nó.aeropur- leksa .Djomparfm, conselheíro
". segunda;;.feira, à· delegação e. to do Galeão. Ade1:egação é da Secretaria de .. Estado das
conomíea da Iugó$layia, " que chefiada pelo sr. Jàk,civ Blaze, Relações Exteriores, Marijam
aqu

í

realizará. éónversacões I! vic, membro ',
do .

Ccnsefho E- Kuno, adido comercial á em.
para c.oncl.usão de .novo acorv xecutivo i?�deral e pr,es1d<:;nte baixada .da Iugcslavia !1,� R.io
do comercíaí ede pagamentos do Conselho

.

EXecutivo da de Jane1ro, Peatr Petl]eVIC,
entre�os dois países. O d".'sem.l Republica Popular da Croacja, diretor da Carteira de Cam-

. ". . '. ., '.
. .

lbio do Banco Nacional da Iu-
9 ..---............----�--------............---, 'goslavía; e Samuilio Protic,

secretário. da delegação.
.

Juntamente com" a delega,
ção chegarão a esta capital
varios representarites de em.

presas exportadoras e Impor.,
tadoras iugoslavas. QJ1e, duran,
te sua- permanencia no Brasil,
servirão como assessores téc,
nicos da delegação. e procura­
.rão fechar negóeios com fir.
mas brasílelras..

.

. .,�,

. NOVOS ACORDOS
A delegação economíca Iu­

goslavía, como é sabido, rea­
lizara conversações com nos.

sas autoridades pára. a eonctu
são de novo acordo comercial
e de pagamentos, pois .os ins.
trumentos atuais; firmados há
dois anos, expirarão em 11 de.
junho vindouro.
Nos círculos oficiais e eco­

nomícos de Belgrado' aeredí,
. .

ta.se que o resultado da visita

S,uctia.SAIS: .8.10: - Rua Rodrlgo Lisboa, 11 e das conversações será o su-
'.

.
. .. . bstancial aumento do ínteream

-- Fone-4�_59�3 - SAO PAULO: Rua "I de Ab�U bío entre os dois pai&es'. Sali-
D.. 230 ...... 4.0 andar - Fones: 4-8Z"I'7 fi 4-4181 çnta-se que tal incremento é

BELO nORIZONTE: - Rna Goiás. 24 - POR- favorecido,
.

de Um lado pela
T.O ALEGR.E:·.� Rua João Montand. Ui .;_ CU.. constante expansão da eeono­

mía brasileira e seu novo sis.

'1
R.ITIBA: ---: Ru.a Dr. Mnrici, 708 - 2.0 and�r ...:.:..

'. tema cambial e, de outro, pel-o
Sala 233· �. JOINVILE: - Rna São

.

Pedro, n· interesse dás empresas Iugos,
lavas pelos artigos brasileiros

j
e o sensível aumento das possi
bilidades de exportação de
produtos industria�s.. .

COMERCIO EM 1953

I
No ano de 1953 a exporta­

. ção brasileira par.
a-a Iugosla..

via, como registram as estatís
tícas, atingiu o maior nível al
cancado no após-guerra, mon-
tando a 3,4 milhões .de dofa.,

res, ao passo que a -exportação
íugcslava para o Brasil, de
1,6 milhões de dolares, embO-!
ra não tenha ainda

eVidencia-,do aumento em relação aos '

ultírnos apos, tornou-se muito :,.-"-II-n-m-II-n-II-U-m-n-n-n-n-m-U-II-n-n-m-n-n-n-II-III-II-Il-1I-II-JtI-II-h-lJ-II-III-II-II-II-II-'III�
mais variada em sua estrutu = .::

raAo passo que" anteriormen- :: H O S P II A l SÃO R O QUE
::

,
. te a exportação iugoslava pa-

ra ·0 Barsil se compunha .de re E me' R o'd e " o
.duzído ,numero Cie artigos,

-

.

.dentre -os quais prepondera- _
va ·0 cimento com cerca de

_

90 por cento; em 1953 a lu" =
goslavia forneceu ao Brasil =
cerca de 20 prcdutos, dentre =

os qua� coube o primeiro lu- ::
gar aoS produtos quimicos, in- ::
clusive o cloreto de polivili,- ::

()'RGAO.. nos "DIA'RIOS ASSOCIADOS"
PROPRIEDADE DA:

.

S/A ,. A N A ç A o ..

'<',·1 A r Ã o

, '.

Redator: 'RAUL FAGUNDES
�. ,_ê-'
v"""·"l!J'';�.''''<�

.

E X P E D I .E N T & ."'t, l
. .

ANUAL •.'.. ..' � '," ::'.' .• '
<

••• •• ••• �. ••• Cr$
SEMíi:SmAii �.. ... .• ...••... ... Cr$
N.o AVULSO ••.• �. ';

..••,.. ••• ••• Cr$

i FABRICA DE MAQUINAS E fUNDICÁO MORITZ
I

.
'. .. ,

..
"

De'ED�'uNDO MORITZ .'
Rua Uruguai, ·30 �; Oaíxà Postal, 74 - Telegr·: "MORITZ"

,,_•. _._'-.. IT A.T A I--
Fabricação d'éBa1anças de.. 20, • 30 e,40 ks. - Bombas Inglesas de

11\4 - Eixo :pâra serras: circulares - Furadeiras horizontais pa­
ra montagem ,ém' ar:mÍlção

. 'de madeira - Ferragens' completas _.
Serra, fita - p.áinài: simples, 50 cento de largura - CiÚmlros pa­
ra. padarias, moendas para cana e dragas completas para:'areia e

pedregulhos ,. '(Úicma de· fundição e c$tamparia - Projetos, or-
çamentos .

e demais' informaçóes na Fábrica.
r •

•

na·

FAÇAM SEUS

ANUNCIOS

I
FERIDAS

, ESPinh.as.,
Manchas Ulce·

ras e Reumatismo
ELIXIR DE' NOGU:SffiA
Grande ,Depurativo

do Sangne

A COMERCIAL· "R E X" DE M" PAWLAK
Festejando o seu 6.0 Aniversário de Fundaç ão - RESOLVEU re-'

m�rcar todos os preços durante a 2.a quinzena de ABRil afim de
que todos possam adquirir por um preço BAIXO quaisquer apare­
lhos de USO DOMESTICO, como: Rád'ios - Radiolas - Enceradeiras -

, HQuidificadores - Fogões Economicos - fogões à, QUEROZENE ..

Ferro ,de engomar de'fodos os tipos e tamanhos - Máquinas de la�

.

var Roupa· - Aqueçe dores KENT -Automáticos (com 3 anos de Ga­
ranfía) w lustres de Alabastro Italiano legítimos e muitos outros ar­

figos para a sua casa .. '

.'

'Aproveitem.a quinzena' dos DESCONTOS na

I

fs
'

..
,

,",

.'
.

'.
" \

, .','
.

'Comercial 'RE·X' I

PI WL •• a K

. ..

.
.

.

(Ao lado'da Agencia Varig)

.... Si:':á:lnda nio conbece ii Comercial REI .... Aproveite 'esta opor..

tUhídJdé 'e faça uma visita e verá o seu Grande e variado sorfimen...
. .

..... to em Material'Elétrico ' [
..

I i
25�4-1954

.

'---�

CAMISARIA KANDER

I º f

As melhores marcas

Os melhores Preços

Prossigareferindo
rosdocim.o

As maiores facilidades na compra
Oferecem as lelas PROSDOOMO

Prossiga
.

referindo
-

rosdocimo
Prosdocimo lociedade . Anonima
Rua 15 de Novembro, 900 Blumenau·

I

I

«- '4i.
Ih. d<l 'udo i..o

�imhOiO dO_OPa'
fao pouco I

.. LuxlJoso ocobar:1�nto. ,J

* 5 govelas.
* Costuro para frente e para traz,

.. Borda,

;�-:
..

UMINOSOS

ETREIROS

MELHOR PROPAGANDAA

Executa-se' orçamentos' para qualquer. tipo
de lelreiro lUMINOSO NOVO'

A(EITA-SE reformas para letreiros já' ezís ..
lentes.' .... ATfNDE...SE em qualquer parle do

.-... Estado ••'"
.

lABORATORIO proprio'modernamente apa..

relhado para atender ao mais' exigente
_u FREGUEZ ••••

SERViÇO Rápido e perfeito SÓ na Firma:

I H D· E r O M. "R E XH N E O N LIda.
'

Rua Nereu Ramos! 75 -� Fone 1072

•••• B L U M E H A U _ ....�

Completamente reformado, ,com álas novas para ci- . _

rúrgia e clinica geral. Aparelho de raio X e Materni-
dade, preços módicos·

.

ORIENTAÇãO. das Irmãs da Divina Prov·dencia.
DffiEÇÃO: Dr. HEITOR BAGGIO - OPERAÇõES

EM GERAL - CLINICA DE ADULTOS E CRIAN.
ÇAS - PARTOS.'

. �I
.'1111 I 1111111 li 1 11111 I IInlll 1 111111n 111111111111111111111111111 iWlllllilíll1mil Jm:;;

Previna-se contra o inverno comprando já I}
<

seu

PALETO' ou CAMISA DE LÃ-
Faça-ll>js hoje uma visita, verifique o nosso gran­

de sortimento de camisas de lã -xadrês e combata o frio
com produtos KANDER, Os mais bem fei�os .

Rua 15 de Novembro, 1051

MARCA REGISTRADA

DcleReta<

é· o custo da

comodidade'
confôrto!
economia'

a máquina perfeita que
"transforma em prazer

a tarefa de eose,.n I

Além de5sos QUàlrdóde,l. VIGORELU, y'cê teró limo garantia exlto �

Um certifícodo Ví90r�lIí pnlo pr(l'W de IS 0110.&,

E mais s3lm condições únicas: você te..rá Cf .suo VIGORElLl em

módicos 'prestações mensais de Cr 5) 375,00 pelo
ph.'no de amigo paro amigo dós "lolos f-oIl'lClsas" de

I

.... '.

"
....
"
...
"-

\\
.

.,,<
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Vã: a ele ainda muito jo-�
vens as mulheres 'que 'aspirami
a ser "aíguem" Por m�JO da-;

.'

BANCO U1DúlTRiA E COMÉRCIO DE
-- l'/Iatriz: I T A J A.I -

NÃO CONTÉM (LORO
Fundadu em 2.2

Capital .. '
.....

usado há longos anos em todos os lares
uo Brasil- está melhor do que nunca para;
lavar sem trabalhar! Póx contém poderoso
detergenu- e dcséugordurante que tira
tõdas as partículas de sujeira, e

sem esfregue! Nenhum produto limpa
tão depressa, não enfraquece os

lt""iJu:;, C! ü..1v desbota as côres
Comece desde hoje, a lavar

.

sem trabalhar, com Pós.

Total dos depósitos em 31)2)953, de ','..

AGENCIAS E ESCRITOIt1OS NAS PRÍNCIPAIS PRACAS DO ESTADO
DE SANTA CATAR! NA, NO RIO DE J'ANEn�O j�'Ê CURITIBA
DEPOSITE· SUAS ECONOlVIIAS NO 'INCO' E CONTiuBUA, ASSIM, RA­
RA O AUMENTO DAS POSSIBILIDADES DE FINANCIAMEl'fTO DA

..

� PRODUÇÃO --
-- E tLA 6 U E ( O M

também é éxeele;'te na

cozinha, para lavar pratos,
copos� tulheres etc.

NO TANQUE OU
NA MÁQUINA DE
lAVAR USE PÓX

nã« tem rival para
limpo) banheiras, piU6J<
ladrilhos, pisos.

Bill pacotes pequenos de 200 g.
e �.,.andes de 1 k�•

•

<.
'

=, -�

nua 15

,t,.
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. i',ii,S.> I,� ··f":'·� ·H·:'·" ··

..0·':·· J.' e�"-H '�" ,,- 1,'''''' ,.�., .

,

:;"-; ,.'\' ""'" ç �,� � "

.
. !'o V' � � � ',- '", I

.

�
:, '. t.

'As '.dêmririifi�ções pr�ncàs; que é'siao sendo 'feHas' nas ·lojàs Fa­
môíâs�',�aas':ENtÊRAD'EIJtÃS E'lIOUIFIéAOORES, MACSTAR,_. sabore­
ando nessa opoihínidlde' um C(UIUelei Màêdar. V,i sem' 'demorá
vêr e comprar o complemento de seu -bem e!:lar e da sua saudeI
numa oferla especial:, cre

'

HER M'ES
Rua 15 de

MA (E fi o S. A·
Novembro, 1 Z 5 6

nho a.p,'_·('serltilt-llH'S oS! meus:

si-ncet'os 2gi'au"cifóf n:\;\-,f,.
pelo seu gentil eonvíte > pará as·

.

sístír as compet.ícões o.,;uüÍ'élciú:W·
troas que êsse conceí+uado 'ChI-'
be promocerâ n,ol proxtnio dia, 2

sua. moto-ptsta, à

, . ; �

Outrossim. anraz-me, lil,f,ó,,'t}.",(.c
iá h a.vej- enc-rmtnnarío a')

.

Exnl0,

Sr. G(H'erllador Il'ineu Ehr1111au·
sen o t:IJIlv!te quo YéiO' e.nêxo ii

sua. ]J�'ezada ". carta. mq.'1 n, 2'1,[.'",,:[,­

da.

1 i rrei!io IJud! e

Pret.eí t.)
-

Muni�J.p:d.

FA,ÇAM st:u.s
,

'�. . ) �

,da. DUÚ párttdás.dmportantísaí­
'mas, decisivas, serão jogadas,

.

urna em nossa ci!dade e·

em TImbõ, havendo.ainda
--pr�li')i, .cómplemento
:FlOreSta. x Guara.uí,

r�-�-''''''''-'_'- ���
, .

'1
J
I
I
I
I
I
I
I

.
,

&,;.--- ...;.._.;..;.,;.J
'/'

19nidofl Corurol Addtrive

exclusir idade da SHELL

apelfeiço(11J1,el1to
sensacional em gasolina

nêstes 32 anos!

(O tejraetilo de ch,umbPlo'i introouzido-em !922)
Os pesquisadores da Shell �eram �nna- nova pâgina,
na história do automobilismo com a descoberta de l.G.A,
,(ignition Control . Addit ive).. conhecido quimícamcnu:
c'6nlg losJato tri-t.resifico,

,

.

A gasÓIíb3 Shell com I.C.1\, faz o que nenhum outro com-
.

'buiaiY!:] fez ,úé ag�r<l, Não (leixa que se tornem incan­
.descenres os resíduos acumulados nas cârnaras de combus- ,

.

,
tão. -E'�1tandtJ assim a préigruçâo que- pode ó,anifiGir o

tnotor' do seu carro além de desperdiçar combustível. e
PoH�nd,,-, Modificando a composição química dos resíduos
qUE se depositam nas partes iritemas das velas, a gasolina
Shell com LCA_. impede o curto-circuito e as consequen-

.. tes falhas de funcionamento.
-

.

·E:;:ses rewhms roubam ao seu carro combustível e pctên­
._ CÜL 'Tornando-os 'inuíenai ....os, a gasolina, Shell _CO!l1 1_C:k
perrmte que os motores novos ou rev,tB{lgllJ:onseTVem_pm:
muito mais tempo o seu rendimento de "carro :ruwo"o Os
\:elhos motores ganhain nova vida, Ci::nnÉá hoje 2 usar
g;!S01l!la Shell com tC,A, urrlisando assim, todos 05 d-

, �j-n&D5� do �u cârro todo o tempo,

. .I.

Dépois de encher o tanque, pela
. segund .. vez consecutiva, usando
gasolma .Shell COI11 r.c.». V.
nora que . o motor 1unciona com

mais suavidade e trabalha me­

Ihul Funcionamento suave si­

gnif ira _ menores danos para o

muto!' Melhcr ! uncíonamenro
quer dizer maior quilometra­
gem' por litro.

Inicie hoje mesmo o teste dos DOIS

ABASTEClltJEiVTOS e VERifIQUE n DlffREHCA!
�";''':'''c._'':''''..

'

...... "",' ,': .:. __'':-':''': • n __ , ,._ .... -".�"'" ��--_.-
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Tresentos policiais garantiram sua segurançal
t;UTU'l'InA,:m I, '1>lcrW. i

--I
tIa 'e{';'lterl�llcia, IllIU Ruditoria eo

I
g\lcired.o". que C(l'ng.rega >;JS, "'1-

'

rios 'pereorl'ÂdQ 'a.s red.a�5'r'; !los IFortemente protegido peIa polida Instituto de Educação.. A coo" guias brancas" do Pa.\'aná.' ,'jo;rnais" protestando contra n ';:!'t\'
o sr , Plinio Salgado rCll,Hz,') I! fereneia foi patrocina:!Ja p\lll' O sr, PliniOd Salgado 1nici.c'1.1 ijz'ação -de,uma conreencía

, i')"
na noite dle ontem sua anuncia- Centro Cultural "Euclides Fi-' aua: coarerencía. l!Üirmantlo, f.- litica. em depedancía do Jnstttu-
------....--------------'--'------- xístír' pl'.do de 250 centres C1111:,:\- to 'de, EducanãO-,. Afkma,·'Se' T,';-

1 "Ide' I�as na-o s a-o Ie la,·s I i :a��1:� !�a::l,po��:n!:c;o�:�i� ,�:: ;::8t:��:�;��:s� é contlll"
.

�

•
internacional, atacando a Russia 'Nossa reportagem pode verifi-

,

;i, : ;} os comunistas br,�,!!;ileiros.
.

car :nas In:ediações do ln.sliht'l::>
�

�

f d
' i! A so.lenidade fOI encerrada de P.ldllca,çap. a presença de. dl-

q U"e � II U O e ro' J i ��:I}() d��n?'A:��n��a���:; sZ
versos elementos comunístas, qu;::

�
I) " II

do grandemente aplau'dii.\o hl�là
____....;.�="'�.....,'" assísteacía que lotou completa-

i !u�r.t,e I) auditQ,ti{).
.

Não tem passado das conjecturas e méras e!>'Pecul�çõ�s 'Pel� menos 300 pDlicia,is faTum Q, e:. l:�liili!)jioIíticas as mano-bras :partidál�ias em tonJtD: dos prova.v�IS mobilizaé!!)s para Jp,roteger o sr: 'proferIr a»:nda.
nomes q'ue cencerrerão ao futuro pleitol municipal, 11rocu- nest � ·t-lA' "'" '�'C,

P.1inlOl Salgado, em virt.ll{{e .1c' '''''l. (
.., a C"PA Oh • ,

rando OS partidos sondar os interesses e 11ropóSitos de ca-

da um, o qne é muito comum nas épocas que precedem as tarde de ontem haverem surgfdo '

_......._ .........:....;._....... _

campanhas aleítorais. boleti� .em tod� a cídadé, con-

Torna_se evidente e manifestamente Impezios» às 'agre; cítando o POi\'(1 a GXpu1.Qar C< ctie-

míaeões polÍltico,{par'tidrJ't;ts" estudar 'c' c(lntr!�!b�Iall!.lar os. fe do anti'go integralisro), acu­

prôs c contra na consulta (los seus interesses eleítorais, uma sando-o de nazista. tais folhe­
das clrcunstanctas que determinam a vulnerabilidade 110-
lítica e moral de cada parthl0 no, consenso da opinião 11Ú-

, bi�ca.
No regime demo-crático, os !lartidos representam a �l1i­

não poputar do eleturado e acima de tudo, devem cristallsar
e síntetísar, em formulas !lrecisas, as aspirações coletivas.

Contudo, é l)reCiso que se diga que idéias não são- me. ---
-�-' - . .,.._..

tais que se fundem, justificando-se assim o concelto do, po-
"0 acerca dos programas dos partidos !lolí'� cos, os quais já C I A. 8OAV I S TAnão merecem mais fé mesmo que sejam analisad;Qs à luz
meridiana da realidade nacional. Eis, po,rque, na atual eon; DE SEGUROS PARIS; 24 (UP) - O sultão
juntura político-co.onô:mJica br\lgik\ira, ,a 11reGCtL'Paçá,o. 'má" deFJS�o do . Me;rrrieo!1, Sidi Mo-
xíma do eleitorado é confiar nas qua'J dades morais e cívicas

�'
hammed B� Youssef, oancordou

dos candidatos, de homens que mereçam fé e sejam dignos em renuncíaj- a. toda {l,tivldad�'
dc ocupar postos elet:vos.

o

politica, em .seu propr-ío nome
O eleltorado blumerrauenas !.iá deu exemplos da sua '

!
e no de seus n1hos. A cbaucs'n,..ccnsciência cívica. mo nleíto muníeínal de 1950, elegendo

.
, .

Ihomens que tem sabidõ honrar as tradições de trabalho ho,
CAPITAIS E RESEIlVAS

.

ria francesa reVE'IOlI hoje; que, u

nesto e construü vo, numa eloquente reafirmação de patrio- Cr$ 114.191.216.60 governante marroqutno. assinou

tísmo e senso de resuonsabílfdade do mandato que lhes f()!Í.
,

'I
um documento nesse 'senti'.:o,'confiado nelo novo. Cabe agora aos partidos, quando se a. BOAVISTA, tiA. . Entretanto: o ex-sultão exilado

proxtnram as êleições (para a sucessão munãclpal, ,esco'lher DE SEGUROS DE VIDA pelos fraificesrs na ilha. de l\Ia-

nomes que sintetisem (}S legítimos anseios do efeítorado, que
.

I dagascar, declarou que pt.ef�tr.�.

tco-nilh nos dest':nos (la grandeza e do progresso de
..
Blumenau· r ía viver na França.
��---�-------------- - __ --'---_-'o

Governo que beneficia o líOIO

Mais 'E colas e Postos de.Saúde em
. ,

.
. "

.

diver os unicípios de Santa Catarina
Em daa de 15 do corrente 1 cial de CrS 18.316.000,00

(de_,
Barracão - Bóm Retiro: .:.... .. ,rão: 300.000,00; Estrei�o" ._

u governador do Estado enca-I z:>íb milhões, trezentos e dc- 300.000,00; Port:l Belo � P. Fpolis.:, 500.000,0; 'Bela Vi.s­
minhou à Assembléia Legis_ zesseis mil cruzeiros), para a .. Belo: 300.000,00; S. Francis_ ta -:- Concordia:.25.000,OO;·l!:t'..
lativa o seguint� pnjet3 de tender as seguintes despesas: co d'o Sul -:- S. Pr. 'do Sul:-_ .. mo -,Turvo: 250·0QO�OO; '.Curi:,
lei:

.
a) - para a construção do:; 300.000,00; Mates Costa - P. 'tibanos - Curitibanos: .. " .

"Art. 1.0 - F:ca I) Poder Grupos Esccla1'2s de: • União: 300.000,00; Nova Brc. 500.000,00; Rio ',Maina: ...:..;_' Cri-
ExecutivJ autorizado a abr:r 'Herval Velho - Campos' mel). - Ibirama: 300.000,00; ciuma; 250.ÚQO,00-; .J-abo-r� ',_o

por: conta do S21.ldo do ';::xercí-, Novos: 300·000,00; Campo de I Xanxerê - Xanxerê: , Joaçaba: 250,.000,,00;� �u� AI-
cio anterior, o crédito espe-, Fora' - Lagu11i3.: 300,000',00; 300.000,00; Capivarí - Tuba.. V'i'S - I:ajaí: 250.000,00; Ca_

pão Alto - Lajes: 250.poO,60i
São Car�cs - S.' GárloS:
250.000,00;, Palm.itos - Pal_
mitos: 250.000,00; ,Sãu )1.1:1•.
guel do Oeste _:. .' S'. 'M: ,do
.Oeste: 250J10Q.OQi· Estra.:La
SchtÜ'zder - Guaramiri!!1� '--

250.000,00; Urupema;-: São
Joaquim - 250.000,00; Mlra­
d·:>r - Pres. Getulio:,: � .....
250.000,00; Anita Garibaldi ._- ,

Concordia:, 15(1.000,00; ,Cj.mba- .

MOSCOU. 24 (UP) -

Ka-ltamente
n c:lffiünisiHo.

Ina,
mas supõe-se nos círculos Porã - Palniítos: 150.000,00;

'N'
,."

ganowitch, prime'ro vice-pre- NEHRU DARA' UMA competentes- 01.1e C'onstitui sim Cedro - DioníSio C�queira; .

CO�;id2nte do conselho, declal':u RESPOSTA AMISTO. plesmente uma "resposta il_ 100.000,00; Madeira "'- ·Caça:.
perante o Consslh} (h União SA místosa"', sem proposta COD-' dor: .100.000,00; Guarita' .

-- ,

Soviética, reunid) no Krer,1_ NOVA DELHl, 24 (UP) - creta para a solução da ques_ Sombrio: 200,000,00; Matcilio
lin, que havia éJt�,:.lmente dois A resposta de Nehru à men- tão.. Dias' _:_ Canoil1has: 150.000,ao;
sistemas do ;1''\[1;10; o socialis sagem qu';:! lhe envIou o presi_ Com efeito sab<e-se que b) - pára a construção dos
mo e o can:�:I!lstll0 e que a dente do ConseJ.hc frances, J. Nehru declarou ôntem à noite Postos de Saúqe, de: "

vantagem pert,'!:cr: ao mundo Laniél, a respeIto do "estabe- que a mensagem do sr. Làniél ,Brusque - )�rusoue: .• ",

comun1sta qL1,� vencerá\, Ka- lízamento" f'oi "ntregue hoje éra "muito amístf.!sa", mas que 200.000,00; Nova Ve,neza'
ganowitch rl,cl?rou. igm.1_ de manhã ao sr, C. Belle, mi_ não conti:Iha "nehúm COffi_ Ci'iciurna: 200.00,00; Garopi:i-
1'11 � nte, que a politica do ��)- n strJ ple'1!potenclário. prOIpisso". O primeiro min.is- ba - Palhoça: 200.000,00;
"crno sovié ico éra de fazer B-:lle partirá amanhã de ma tI'O 'indiano acrescentou que Chapecó: 200.00,00;.. Rodeio:
tudo para melhorar o bem 23- nhã para Paris. Ignora-se o daria u'ma l'e!:p,�sta amistosa" 200.000,00; Sã') Miguel do
tal' do ,uva ,� [,'('r:iizar comp::;,- conteúdo da mansegem india- mas sem assumir compromis$o Oes" e: 150.000,()O.

. . , .

por seu 1alh. (Conclue' nIJ 2.a pACl>. letra

SucÍilUsmo fUI capitalism,,.

Prognosticou o f"f,Kaganowitch a

v;tór;à cio comunismo n� mundo

WERNER
Y. SlfMENS
1816 • 1992

foí inventada no ano de 1866 pelo genial
alemão Werner Siemens, dando começo a
uma nova época - a era da eletricidade.

Ainda hoje continua o espírito inventivo
do fundador da SIEMENS-Alemanha nos
seus laboratórios e fábricas, sempre na

vanguarda no campo da eletrotécnica.

ESPERADA NO RIO
A DELEGAÇãO ECO_
NOMICA DA IUGOS­
LAVIA

RIO. 24 (Merid.) - Viajan_
do p:la Air France chegará
a 'esta Capi,t,31 segunda-:fIeira
proxima a delegação economi_
ca iugoslavia, chefiada .p,elo
sr. Jackov Blazevick, membro
do conselho executivo da Re­
pública Popular da Croácia.
Durante sua es!ada 110 Rio a

Cl-elegação discutirá sobre a

possibilidad'� de ativar-se o in­
tercambio comercial entre o
Brasil e o paíS balkânico.

CHEGOU A PARIS O
CHEFE DO ESTADO
MAIOR DOS EE. UU .

PARIS, 24 (UP) - O ahni­
rante Radford, chtie do· Es­
tado Mai>or Geral dos Esta­
dos Unidos. ,chegou hoje
11.30 horas .ao aérodromo
OrIy.

Energico' protesto contra
os sequestr\os de Berlim
BONN, Alemanha Ocic1'elltal, 2�, e ao filho de Kbokhlov; que se

(UP) -. Os Estados :Unidos formu-I.acham em Mosco'u, unirem-se ao
laranl hOje cnergico protesto con· ex-capitão da "MVD" no ml�lldo
tra o complot 'soviético para aSsas- ·livre.
sinar o destacado lellder', anti·co�'1 PROJETEIS ENVENENADOS
mUtJ<i5ta �a Alemanlla q.,i;l�lltal, Além c)� r:ferir-se, na aludida
Georgi Okolovich. '

nota de protesto, à "deliberada li-
O protesto foi' feito m';diànte nha de conduta atroz e barbara",

tIma nota 'entregue 'pelo' alto comis- evidenciada pela plano do :frustra­
sário interino dos EE. UU., Walter do assassinio. o governo norte-a­
Downlng, ao a:1to' comissário 50'" mericano acusa, tambem, o sovié­
vlético, V. S. Semionov,' e refere- tico de ser responsavel pelo "bru­
se ao projetado' atentado If:mtra tal sequestro" da dr. Aleksander
Okolovich, emigrado russo que di- Ttucbnovitsch, outro, destacado e�
rige uma organÍ:l;açâo anti-eomu- migrante russa anti-comunista, di­
Dista. rigente da mesma 'organização a
Ao que se diz, a 'nota tàmbem que pertence OItonovich, a "MTS".

reclama que, s� permita à esposa a 13 do corrente, em Berlim.

o primeiro
Dínamo de

WERNER SIEMENS

,SENHORES
A G R I C U L T O'R E §.

,

Acabamos de receber no­
va :remessa destes· afa­
mados 'Tratores Cana­
denses - adquira agora
o vosso trator pelo' novo
plano de vendas a presta.
ções.

Solicitem-nos um� de· .

monstração sem compro-­
misso.

···COMER(IAL
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LONDRES. 201, (UP\ - Ao

embarcar no avião de volta n

Gênebt'a, o ministro cJo ex­

terior Anthony Eden declarou:

"Creio {fll� nOSSaS decisões

ila= proxtrnas duas

-erão dêt·lsÍvas··. Essas

vras s:'o interpretadas como

adver tencín indi1't.w no níoco

ES("l'.. t�l'distn, de que a Grã ..

Bl·€tanha está exgotaridn Sono

IH1.ciencia ante as t.áticas d
í

,

l�,torias do; eomunístas em

O,··nebrú.

II Inf a na Ilido·Cllina

Lulam OS soldados franceses com
I

«inércia, preguiça e indifer�nça)}
PARIS 24 <DP) - o co,

mandante geral frances do
norte da Indo-China, general
Renê Go.guy, em entrevista à
imprensa, afirmou hoje que a

A repfol"tac:,:m de O JORNAL ner

d id a no
_

meio daqnela lnu1.tidúo
imensa. mutttdão que naquele íns­

raute se Irmanava na dor com to_
dos os Jurnattstas.Jct anotando e

"lnêrci�: a P!'2guiça e a

iUdi-1
ltUBIROSA EGABOR observando as reacõc; de pessoas

Ierença estavam obrigando VAO AO MEXICº rambern Pt'relidas na de,oIusão da

Os soldadcs fI"aneeses- a lutar HOLLYWOOD, 24 (UP) _ ultima homenagem a Nestor "'In'

contra os rebe�des sem arma_ A estrela húngara Zsa Gabor reirJ.. Aqui e ali. ho ne!iS � mulh.. ·

mentes e suprImentos bastan, e o diplomata domíntcnno res choravam convulelvamentc,
teso

I' Porfirio Rubiresa �mrtem ha, muls adlnnte uma senhora enxuga.

je para o lVI'2Xico, para mna vn uma Jagrima e uma jovem bai-
EDEN NEGOCIARA' I estada de dois- dias. Mas a Iou, xava os nlhas no S<'\I adeus mudo

C01\-l OS COl\-IUNIS_ Ira atrlz desmentíu que prcten [! um homem a quem ela nunca

TAS A PAZ NA IN. desse conseguir no Mexleo um eonh.ocera, Scm duvida, essas pe i-

DO-CHINA drvorcio relarnpago do ator soas símbclízavam a revolta do 110�

George Sanders, de quem já vo carioca contra o brutal assas­

L.ONDRE�,. �4 (UP)::- O conseguiu dívcrclo int'::rlocu_1 sino.

gabíne:e brltam:o deu ínstru, torío. Na semana-que vem, ela r�ru a revolta, () protesto, contra
coes ao chanceler Anthony E-I 'e Rublrosa seguirão rumo à os rlesm:::'ldL1H do Policia. -eutreeorta
den para que pross!ga durante París, do de vivas (, libel.'cade e á ím,
mais algum tempo em seus eS-l��ri�o�sn_�O���ii��a:�o���ocia� I Monlgome-ry ach;-.· n e ,'" I'!' ta v e IIndo.Chína, mas que evite um \ t:l

_

rompimento com os EE. UU.
O P e d t

•

�obre o assunto. Isso é ,o que em r go e armas ti Dmlcas
Informam jbntes "utonzad'as

a. propnsito .da rcumao espe, * PARIS, 24 (DP) -- O ma- tos à China comunista. Esse
cíal do G�bmete. convocada �c?hal.l'10ntgmery opinou qu-e desmentido foi formulado por
por Cchurch 11 a�tes do regres e mevltáve] o emprego de .ar., um porta-vós oficial d,:_) mínís,
so de Eden a Gênebra- mas atômicas em qualquer térío da Defesa.

-

------------------;.....-.-------..;......;.-
guerra futura. Disse que, por

Ele·lço-es pre'vI-asdo
isso, é urgente a reorganlzação
do sistema doe def'2sa das Na;
ções ocidentais. O marechal I
Montgmery, que é o

coman-,O-
·

d N -I
dante supremo d:l Quartel Ge_

« larlO ii OI e»
neral Aliado na Europa, rê:-

• velou peln primeira vez, que
a Russla, trinta dias apóe ini­
dado um possivel conflito, cUs
poria d,e quatrocentas' divisões.

FaItciU à. verdade
o senador Mae CaHlty

LONDRES, 24 (UF) - Não
há Ullla palavra de verdad'e'na

::::cusação feita pelo se_nadar re
publicano fl':Jrt-e-americano
Mae Carthy de que qUe a Grã
Bretanha vendera arl'flali:13U-

e pouco mais n cache,
Quantos levavam Nestnr 1\1:oreira á
sua ultima morada. .apús recebe­
lo de ond,? fora o seu segundo l�r
- a redação do jornal - acende;
ram velas. e iniciaram a trLte ca-.

minhada ao som da marcha furte­
bre, e logo a seguir entoando, orn

"Liberdade" libercliade. -abre as "'_
zas sobre nó,", ou a "Hino Nar--o
nal" _

J deixou,Noite"

Regeitou a Coreia do
Sul as propostas para
unificação do paíS

GENÊBRA, 24 (UP) _ A
Coréia do Sul regeítou hoje as

novas propostas comunistas
para uníf.cação do país. Os
o_réano,,, do norte haviam a,

ceíto o prínelplo da fiscaliza,
ção neutra e da representação
proporc'onal no pleito, mas e,

xígtam que a lei eleitoral fosse
redigida Dai' uma comissão
pan.coréana, na qual o nc rte
figuraria em pé de igualdade
com o sul.

UA NOITE"

Desde ás primeiras horas da taro

CIC de .ontem, grand� mtttidão a_

glmrqava na por-ta tIa Edifício da

"A NoitE'" a chegada do corpo tio

jGrnall ia Nestor Moreira, ascassl­
nado pelos policiais do 2.0 Distrito

que morrera p.:la mndrugada no

Hospital Mig(\�l Couto, a despeito
da dedic_açiío dos médicos que
soeor-rcrarn.

Com o correr dU3 hr.rns, a multt_
,'1,io foi r.urnentando até que á ehe­

gada do corpo estava literalmente
chola a Praça Mauá, tendo Inclnsí

As ultimas apurações das \
HOMEM PUBLICO

eleições previas do "Diário Getulio Vargas
c'a Noite" apresentaram o

1-
Adhemar d'8 Barros

seguint'ê resultado: Osvaldo Aranha
As ci:!ades de São Paulo, Janio ctu;adros

Santos, Campinas, Ribeirão Eduardo Gomes

PrelO, Sorocaha, Baurú, São

I
Carlos Lacerda

José d::s Campo:::, B�lo Ho- Lucas Garcez
rlzonte, Barbacena, .Jüiz de Outros e nãü 0-

Fóra, Uberaba Porto Alegre pinaram
Pelotas, Santa Maria, Ca�
xias do Sul, Niteroi, Cam­

pos, Petrópolis, Vitória, Ca­
choeiro de Itapemirim, Flo­
rianopolis, Blumenau, Cuia

Ibá, Campo Grande, Anápo-
lis, Curitiba, Londrina, Pon
ta Grossa e Apucarana. _

P lUtA PRESIDENTE DA
REPUBLICA'

Brigadeiro ,E. Gomes 26,0%
Adhermar de Barros 25.0%

Getulio Vargas 7.0

Lucas Garcez 4.0
Osvaldo Aranha 3.0
Gal. Canrobert P.

da Costa
Outros e não o�

pinaram

16.0%
13.0
10.0
7·0
6.0
4.0
2.0

42.0

2.0

ROMA, 24 (UP) - O pin- co Baj, que diz ser o verdadei­
tor Salvador Dali foi entrevis- ,

ro d:escobrldor da arte nuclear
tad'o em seu quart:> de hot-el,

I
Dali' fri,s.;u'

quando se preparava para em- "E'la está ai, n -I atmosf·"ra.
barcar rumo àEspanha. E de- Eu a respiro, e ele tambem.
clurou nunca ter afirmado! Ambos tomam.:�s da atmosfé­
que havia descoberto a "árte

I
ra. Se algUém crê te-la desco­

nuclear, assim c:Jmo l1unCa po"w berto, deixem qUe a creia".
d-:rá ter descobi:!'to o flr, os J ROMA, 24 (UP) - A cha­
campos verdçs I_)U II luz do s61. . mada "arte nuclear", ultima
Referirl(:1!3�se à ctueixa crime I descob-:;rta d1 pintor surrealis

apresentada pelo pIntor Enrl� "Condu!:IU. 1iI"� ..... .-na O}33.0

. I
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-(,I N E
'HOJE "�Terça Feil'a_ Hoje

SESSÃO PAZ 'MOÇAS! A'<sessão
lindas senhoritas de Blumenau!' ,

LEO GORCEY,' ADELE JERGENS. HUNTZ HALL. em:
.... 4'

LOURA D E 1 .8 K L J S Ji

Uma gosadissima comédia policial, que vos deleitará de
surpresas a todo instante! Uma loura, perígosíssíma, cuja �e­Ieza era de 18 klts, e um detetive galhardo, 'sãtl';'Os 'princi­
pais personagens desta comédia muito original, �sco14ida
para agradar na rnais CHIe ,'sessão' da semanâ, a �l:$E&�j\O'DAS MOÇAS! '-, ';

Sras. e' srtas, pagarão somente erS 3,00.
NO PROXL1VfO DOMINGO.
MARILY NMONROE, em:'

TO,RltENTE
a estonteante e p'erigo,sissima

D ,E
---�

( I N E B L UM 'E N A,UBnil lã de Nüyembro, 473 te!.
� .NOSSA mVlSA E' SERVIR

pela ultínia vez parn a l',:daç'iio tio fossem apo�t�� �s:'r�u�s assínaturas
seu jornal, ' 1 como sinal de protesto contra a,

AUTORID.-'\.Uml J.� .10RNALIST,\S víolencins d)s policiais de Ccpaca ,

Centenas de autoridader- Id"pu,� bana, Duronte toda a tarde. milha­
tados, senadores mtnr.tros), e jOl'_ re.de pessoas se colocaram em rren

nnlístas, bem como representantes te ao edifício d� lá se retirando ti

dos diversos sindicatos da cidade. penas para acompanhar o reretro,
de 'estut:!lantes e dele<;açóes de jOl" que seguiu Cerca das 18 ll()ras.
naüsta; de S. Paulo, cstiver:!m pre com (f"stino. á capela do Cemité..
sentes ás ultimas homenagens pres rio de São João Batista onde o

corpo ficará exposto
Tas de hojc quando será dado
sepultura,

tadas pelos reporteres 'I seu com ,

punheírn.
Livros especiais estavam n dispo­

;ição das 'autoridad�s ;iornalistlca"
e do povo em gernl para que ali

HOJE Terça Feira Hoje às 8 hs.

O GRANDE FILME'ALEl\1.\O APLAIJDIDO -

PELA
CRITICA!

>

BORIS MORR!?S, apres.enta a grande, ,artista húngaraMARIK ROKK artista máxima da antiga U.FA e G'EiQRGEJACOBY, em:' ,

F E' R I A S N O D "A N U B J O
,

" .' ',+>, ,i '.-

(Super-colonido natural -
_ �gfacolor),

CENTENAS DE COROAS

A história fabulosa da artista que coméÇóu como "gar,çonete" de restaurante, para acabarvsenrío: a herdeira e su­
cessora de MARTHA EGGERT!

Dançali acrobáticas e me.l..Jd'?s sentimentais' dJJ, N'lelho
Danubío. com a par�icipação da orquestra' sinfônica' 'e' 'doballet da ópera de VIena! '

"

'

, "

FERIAS NO DANUBIO, mereceu verdadeira consagra.cão da crítica nos países onde foi exíbído! 'fem sido 'eiti'a­
ordinário .;:_, sucesso de FERIAS NO DANUBld em lo'dos os
países onde já foi exibido, inclusive em 86 cinemas ameri,
canos: é como si uma rajada de primavera -ríós - trúttxesse a.
mor; beleza e ajegría; numa índiscrrtível aiJoteose' de' lindasmulheres e de belas melodias. "

Todas as redações dos jornaL: ca;
rtocns e alguns de Sáo Paulo e de
outr-os Estados. enviaram coroas',
para o enterro de Nestor Moreira,
Alem disso. grande' numero de jor·
nalt-tas, desele á; 'primeiras' horns
dlll manhã. quando tiveram conhe;
cimento da infausta l'lotic'ia, acorn­

panharam o corpo dé- 'companheiro
assassinado.
Tambem as autoridades

grande numero, colaboraram
'suas coroas 'que r_tingiram a algu_
mas centenas, A Prefeitura cedeu

Iquatro camirihôes pnra trarupcrtá­
las do edificio de .. A NaU e" até o

Cemitério d� S, João Batista. '

Quarta-feira: Maria Montez, John_Hall� SabÚ, ;-em:
B ,R A N (A ·S E 1 V A G, E M

j_;�AÇAM SEUS

Dureh die Operatlon,. hah�l ,Sic Herr-. C��f-
3l"zt Dr. Mayerle, meiue Liebe Gattín von dem
schwercn und gefaehrtiehen KrOI)fleidell h�fYeit
und damit das Leben gerettet. ,""

Nehrnen Sie bi'l'te 'meinem aufrichtig�tell
Dank êlllgegl"l) unct ein herzliehes.: ""V�rgelts "

Gott", Henn és Vilar eine Meisterleistul1g...
, ,

I..OR;ENZ RElNHA"RDT -

ANUNCIOS )
J O B,M A rJESTE

qual é a última

qHe tem as

de um anúucio é

�}!·��uei�',�. ��'3?Ç>:�a�f Utn_a �?� Çón�pra
pOIS uma' Iojá que [munem assume a

responsabilidade do que promete, traz:
soas ofertas � pÍll,}rco para gu� se­
jam (,o0-l_p�rud:u! e -não se escou<le
atrás das \ itrinas, fi. espera' de' um
fceguf:s menos exigente. E lembre-se:
quem lê os anúnoios í!&be cóillpriu 1o
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DEUTSCHE SPA [TE
KURZR BERICliTR

DIE ARREITSLOSEN IN DEN U.· S. A.

WASHINGTON, 24 (UP) - Walter Reuther,
Praesident der CIO, erklaerta in .eíner der letzten
Versammlungen, der offiziell von der Regíerung an­

gegebenen Anzahl von Arbeítsloseu, welche nur ..

3.465; 000 ausmacht, muessten aueh noeh díejenígen
Arbeiter zugezaehlt werden, die nur wenige Stunden
am Tage beschaeftígt sínd, Wenn man dies berueck­

sichtige,
.

80 betrags die Zah� der Besehaeftígungslo­
sen in deu Vereínigten Staaten etwa 5 Millionen Per­
sonen.

ERDBEBEN AUF DEM PELOPONNES

ATHEN, 24 (UP) - Ein heftiges Erdbeben
verursachte den Tod einer Person und hatte Verlet-,
zungen beí weíteren 24 Personen zur Folge. Das Erd­
beben wurde 'besonders stark in 'deu Staedten Pírgos,
Patras und Tripolis verspuert, Bei Pírgos sind grosso

.

Materialsehaeden entstanden. Wíe verlautet, sollen
163 Haeuser eingestuerzt sein, Es ist díes das zweite

,

Erdbeben,das in [ener Gegend innerhalb von nur drei I

Wochen statgefunden hat, und die Beunruhígung der

Bevoelkerung ist daher zu verstehen, besonders wenn
man daran denkt, 'dass bei den schweren Erdbeben

�n Theissalien iro vergangenen Jahre nieht weniger

I als 400��sch<e�umgekommen waren

·

EUROPAEISCHER EDELSTHLl\fARKT AR 1. JULI I
r

"

',." 1 9 5 4: I'

LUXEMBURG, 24 (UP) - Der gemeinsame I'Markt der Europaeischen Montanunionlaender (Deut­
schland,

.

Prànkreích, Italiell, Belgien, Holland, Lu· I
j xemburg) fuer aUe E;detstahlsorten. so11 aro 1. JUli',· 1954 errichtet, werden. Nach dem ,1VIinisterr,at der

i Montanunion hat <;Iuch der Beratende Ausschuss der I

Il Produ�entel1, Verl:!rauchoer ben dass Haertefaelle, die
·

zwísché'n déin und Atbeitnehmer in der Montanunion

J diesem Véll;:�chlag der Behoerde d. Montammion zu­

gestimmt. 'Zuvor ,muessoen allerdíngs noéh das ita­

lienísche Zollproblem und die Frage de:; Zo11s der
!lVIontanimion gegemi:eb�r dritten .Laendern geregelt

werderi:. Itàlien hat beantragt, dass der ihm im Rah- , Imeu de):' Montanunion zugestandenie fuenfjaehrige
Schutz$oll auch auf Edelstahl ausgedehnt werde. Der
Aussenzoll des genieinsamen Marktes haengt von ei­

'ner Verstaendigung zwischen Fr�nkreich und der
deutscben Bundesrepublik -:- doen beiden groessten
Edelstahlproduzenten - 3.b. Am 1. Juli werden auch
Edelstahl-Walzwerkerzeugnisse in deu gemeinsamen
Markt ,der Montanunion einbezogen. Geschmiedete
u. kaltgezogrene Edelstaehle sowie Edelstahlguss blei­

ben ausserhalb des gemeinsamen Marktes.

I·OLGEN· DES STURMS UM JAPAN
I

TORIO, 24. (UP) - nfolge des schweren Stur- "mes, der in den vergangell'en Tagen an' der Ostkues· .

te der Provinz Hokkaido wuetete, sind nich weniger
aIs 78 Fischerboote spurlós verschwunden.

Auf diesen Booten befand�n sich etlvla 450
Personen, úeber deren Verbleià nun Ungewissbeit
herrscht. Dreissig Schiffe Und fuenfzehn Flugzeugif!
suchen nach den Vermissten. Mann nimmt an, dass
manche Boote bis in sowjetische G�waessel' y-erschla�
gen worcten sind,

.

GUTEN APPETIT

I
SAUERBRATEN

590 gr. Rindflei!3ch, 2 Zwiebeln, Salz, LOl'beer­
blatt� Gewuerzkorn, 112 Tasse Essig. 112 Tasso
Wasser, odei' Buttcl'milch, 1 N�lke�'

'

I
Zum Braten: 30 gr. Fett, 1 Tomate, oder 1

Teeloeffel T,omatelun�l'k, '30 gr. MehI, Salz nnd
Pfeffer nach Geschmack, Prise Zucker.

Essig und Wasser mit den Gewuerzen aufkochell,

Idas Fleisch in eine Porzellan- oder irdene Schu'<:)ssel
legen, mit der heissen Gewuerzloesung uebergiess'en.
Zwiebeln darueber legel1. und gut zugedeckt 2 3
Tage kaltsteUen. Nach 2 Tagen das Fleisch wenden.
Dann das Fett heis!'> machen, das Fleisch darin an­

brat'en und mit einem. TeU der Beize etwa 1 Stunde
sclunoren lassen. DarauI einen .Teil der Beize aber­
maIs dazutun und abschmecken. Die +,unke muss pi­
kant sein. Deshalb mit �omatenmark 'Í.md einer Prise
Zucker abschmecken. '}VIIi kalt angeruehrtem Mehl

saemíg machen.
.

.

Dazu Kru-tofiel1kloesse,. Spaetzl'8 oder Nudeln
reichell.

HUl\fOR

KINDERlVIUND
- Fritzchen hat das Vateruser gelernt. Er

. bet�t seiner lVIutter vor:
- ",.. vergioeb uns Ul1sere Schulden. wie auch

wir vergeben unser'm Schuldiener".
.

Berechtige Frage, - A1s das Auto um die
Ecke iuhr, streckte der Herr d-en linken Arm heraus,
die neben ihm sitzende Gattin aber den rechten. Der

I
Schutz�ann stoppte sofort den Wagen, trat laechelnd
hinzu und fragte: "Wás wuenschen die Herrschaften
eigentHch ? Vielleicht Ehescheidul1g ?

Desnecessaria
res 9iJ t e cio
NOVA YORK. lUP) __:- 'O sr. mais convemíont« ret"íllb'llsar to- tcs dos Esta.tios 'Unidos, oU fOJ'­

Marcoa dei Souza. Dantas, presí- talrnente Q Banco de; Exportação mular: uiu !lJO-VO. plano, que .con­

date. do Banco do Brasil e que se e Importa l}ã,o ,de seu credito . ao
.

ctlíe os interesses' de ambas as

encontra nesta cidade. deixou ao :Srasi�, segundo os t.e.Xlnos do; parteJ. Souza

erlterlo dos banquelros norte-a- acot'do em vigor á custa 'dá re- 'que o Objetivo

rnerícanos determinar se seria I (i�<:ãO das' importações procedeu-

,±"'�s\lltados da. sua gestão '; �

. PERSPEC(TIVAS ANI�

MADORAS

Souza Dantas reiteroü

prop1osito, de: sua. via.gem não

lJedir nem propor' novos empres­
., ti,mos" nem 'a ,rrx.tensão «ío atual,

de 300.000.000 <le dótares, conce­

dido, pcM B.inc.Oi ile �xpol'taçã()o e'·

i
"

I

incorrer em outras llü:vas,
I

que, o BancO' dq- Bzaaí] SOIDBute

outorga compromissos de Impor-

"A 'situação: da comerete

1'io1' nO! Brasil - dísse -'- rnefno-
1'011 coolSllde�aYelmente. durante

8, segund<i metade dI?, 1953, e as

per�ecti'il-as, deste ano são muito

ani�doras." Decla.JxJu .que

curso na Cam s ra, afirmando.
que a situacã-, dos transpoc.es
na' região sul, �speCialmeIlt61 a'

ligação entre o Rio Granci�2 do
Sul, e 'J Estad ,1 de S'. Paulo, é

pr-scaria nata não dizer inexís
te�fe.

- ' ..

, '

C A M I.N H Õ E S ALFA
-

-
-

-

-
-
-
-

lê.::',�:
1;
II
-

-
-

(Oleo Diesel).

,

da

Nacional de Motores
para·pronfa entrega de 8 1 illoneladas'

..,.

AGENTES
_

para o Vale de Ifajaí ::

.

',0 f I ( I N A A R T I ( L T D A. " i
_

RuaJ de Setembro nr. 472 Blumenau
. :;;

5 .'�
-

.�

- =
�"ímmíimmmi;UiiiimmiiiiiiiimmmiiiiilíiiiiiiiiiiUiiiiUUiiiiíjjUmmiíiiinmiíiiimmmiijjjmmiUmlfi�

�.
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Trinta gramas de azeito­
nas verdes s'em carroco, 25
gramas Oe alcaparras; 50
gramas d� cenoura ralada;
30 gramas de cebola; 30

gr�mas de aipo; um lente
de alho; salsa a gosto e al�
gumas folhas de mangeri­
cção.

..

Misture tudo; depois doe
.moido ou bem picadinho;
com azeite fino; mas eomd
não deve 'res1.!-ltar uma pas­
ta muito gensaí O .azeite
deve ser em quantidade mo

derada, Acrescente depois
:!!!I!!!M��!IJ!!I��!I���"�P-�I!!��������3��������D_.II'1!!__í:í 1 o suco de meio limão.

PUDIM '!)E LUXO
em taças igualmente guarne­
cilaJS. Para uma decoração
mais rica, ponha em cada ta­
ça uma cerejinha de lata.

BOLO DE CARNE

Eséolha' Uma bela fatia
de carne e faça-a bater até
sobr'e a taboa e disponha so.

bre ela uma flitada de um

:ou dois ovos, sobre a frita­
da ponha fatias de mortade
lãs, de modo a formar que
fique larga. Estenda-a uma

çp_ll)a éampleta � forme de­

pois uma outra camada de

espínares cozindos e fritos
em a;leite e alho.
Eúrole a carne e amarre­

a apertada com um barban­
te. Faça-a eoraj- em gordiu'a
(ConcluI na ::'.a pãgll1� letr:l. G)

Schatz;
..MeLRO DOCE

_ do menino Elias, filho do
Faça Iourar.ãâ �ramas de

sr. Simãó·· é sra, Inês Seibt,
açucar, aereseenee pouca"
manteiga e uma pitada de ( ,_

'. .

f íhh d trí l'
. I - do menino Udo, filho do

arrn a e rigo: ogo que' r W�Üter e sra. Cecilia Rei­
a mistura estiver dourada.':' '..

misture-lhe "um fio" de vi�: er.

nagre; dilua o rnôll..o' com'

algumas colheres de água
ou de caldo de carne, junte
algumas passas e c;leixe fer­
ver por um minuto.

&NIVtRSA'RIOS
- Fazem an�; hõje: _-

<

- a n-renÍl1a- Evántir, filha
do casal ";To�é':'Catatina_ Lopes
e que nesta data completa seu

prtmeíro ano 'dé éxístencia:
- a srta. Juracy de PFveL

ra, filha do sr- AntOl:iio de o.

I DÔRES NOS RINS I
Os Rins que devem elimillar .0iCIo. os
troços de sUD:dancias t-o.ica� ou ;1'11.
purezas do organismo, estão' permitin­
do que um exc_Jso ete'acido uriêo se tL-
acumule e p'"ette em lodo otglldismo.

•
, "!.",,,,,nJ..

A 'alta de cumprimel\to d. 5110 tdre., :»/
Fc por pár'e dos rins • a causa fun· 1'"
damental dds dôras no 'cintura; r'lil- l"

•

matismo' e irritglllaridódes 'IIrlonilets. De Wi,' cCinseguem der.
Este' acis!o urico rapidamente fórmo alivió·p.J'ii\a'nent. ne$

cristais'agudos, que se alojam nas ar. mais rebeldes cá�o�. A$
ticlllações, cciusalldo OI sua i"flamaçõo Pílulas O. W'ittófiía", d,- .

• rigidez, as cruciantes dõr" do teu. ,áfcll"ent. sóbr.{05",1n5
mafismo e oufros malu do sistema de"aJ"'-ndcfth'lll 4 suá a:
urinorio. O 'ralClmento dj)ropriodo de. çüo natural de fiUro$ das
Ye Eour y�ltar 05 rin!; ao nu .;:tado i.�puri.%as '�o o;ganlsmo.
no,mal, afim de poder se, filtra'dó o A '",_nila em tadol 0$
acido urico. t por iuo que que às Pílulas faflluiciás.'·

I PILULIIS DEWITT ·

•

" > ••

Pora 0$ Rins e a bexigà ."
EM �/DjOS DE 411 E fÇO PlrULAS. 11 o GRA;HDE E ""AIS ((OtlOI.hCO I

Môlbn �e nozes
ra, acrescentando, se for ne
cessário, um pouco de man­

teiga e uma colher de água
O m-olho leve ser farto, por
que o assado cortado . em

fatias deve ser apresentado
com as fatias cobertas> do
molho denso, Este mesmo

molho poderá ser usado em

costeletas com puré de ba­
tatas.

do anuncio aeha-se (1]­
. i�ta�elÍt(' liga;d:\ à eir­
cblàçâo do jOrnlu. � ;fiA­
çÃO é o' únIco .§rgão-' de
eircuJiJção diárill que pe­
netra n� maior.ia dos la-'

yale �o Itaja�

JjlOLI�O VERDE

<tue, impl'imlssa em. ;t1agra�lt� contrasle com

gatôtas �d�
hoje. Max Factor Je. - famosa selhou ele AJgumas semana,; de-

pois, t�da Hol)yv.'IJo� seguia aS

Factoe",
eram: bocas voluJltu�sas
cabelos curtos. Ao aumenta;.
1'ém, a linha natural dos

labilos. a· leito.ra develá ter

ffiá.x.imo �Ili�ado par� evita!' qu�
{) baton se HdETleta" na pwe
'ainda não habit�ada ao �eu. usd;
Para tamto, .deve' emp.)a!': primei�
i·o a boca, oui�ad.osamente, .

plicando· em seguida, a primeirJ
carnada 'de. baton, de pefferen­
cia com um pincd bem fino:

minutos, Cabelo muito ·onihUad'o, OCU­

faça pressão com um lenç'J de ia-s borbwll�lta' e' 'brincos hu'­

papel, depois empoe novamente. . !!los é 4emai:s ;.e'id;rà-Vagantes.
Quem usa oenlol;: deve escoo

os labios e aplique uma. Dlova ca- ltlar" brincoS �ma�� sIjnples' e

ma.da, de bat.on. Finali'Ze p�nt��dos Sõ·brios.
-' �,

_< •
� '. • • _.

tOrno 1d':Js

outra

pel. Sobre a. câr dó baton. pa�a:

1954, Max Factor Jr., d!z CJu�
pl'ed'Jminará a vermi'llho

que formará ainda maior

trast.e com lOS cab�los t1urtos, Os

tons' cielarne ou que, pendem pa­
l'lt o r� seltão conlpletamímte
eliminados; pois são demaSiados

Bl'�i1ú, oomp'Hüos si-o- :Pro�
_pnos para os dias de festa e

par� rp;-o-ças com. m�is �e 2�
anos' 'qü'e' �usa'm' o'cabelo pa�
í-a trás, isso Se não qufser pa�

l'IeiCer '''vamp''.
pô de arroz que, para. as primei­
ras será mais clarO" (l, p!t_róa as

segundas,
.

mais eseui� >d�. tom
queima.do pelo sol. E, acima de

tudo, aCOtusl?lha.m os técnicOs de

bele.za da Hol1yWcod nunca
."

esqueçam (la quI'!! os u-ajes
vej.-aó di!:íreÍii ser osmais faminin�

pqssiveiS �rque os OOrte'S italiar

nris 'nu' Ps ,eabeJ.Qs "poodle" mui­
tas vezes poderãO dar a Idéia

de
. -ilnt .

"George ao uma ChrisU"

na...... i 1, 'i I ,�l I
� ..__� .._�� '-4.'

1'02.

_ Acham-se em festas os

seguintes lares:
- do sr, Miguel Mauad-e e

sra. Hiola'l1d'a Maunde, com o

nascimento de u'a menina; ,

- do sr. LiQmar Pereira e

sra. Linda Pereira, com o nas­

cimento de u'a menina;
- do- sr . .T-llns Muchel e sra.

Winandra Muchel, com o nas,

cimento d� um menino, e

- do sr- J.osé Berns e sra,

Tecla Berns, com o naseímen­

to de um menino.
- Esses nascimentos oc·or�

reram na Secção· de Materní.,

dade do Hospital "Santa Isa ..

bél",

B A TIS � DOS:
- Na Igreja Matriz desta

cidade, realizaram-se domin­

go passado, os seguintes bati­

sados:
- da menina Lucia Bernar

dete, filha do sr. João te srn,

Elvira Martins;
- da menina Terezínha, fi-·

lha do sr. Hercilio e sra, Maria

Retnert;
- da menina Sandra Deni­

se, filha do sr. Pedro e sra. A­

na Pereira;
- da menina Maria Terezi-,

nha. filha do sr. João e sra

Alma Dalmarco;
- do menino Antonio Ro­

berto, filho do sr. Genesio e

I sra, Placída dos Santos;
_ do menino G·elasio, filho

do sr.•Jcsé e sra. Ida Pache,

do menino Celso Paulo,
fill:lo do sr, Jludolf '8 sra- Ida

VJ.AJANlB
- Acham-se hospedados na

cidade:
- HOTEL REX: srs. Arnal,

do Franke Hey, Adolpho Zy.
to, J':lsé Maria Monteiro de

Barros, Le::mis Luis Carcel e

sra., Cyro José Faso lo e sra .

Antonio Za rga, Cassio Teixf�iM
ra Mesquita, Cassio Nascimen­
fó' ·Moura. Tadeu Danielewicz

Jn1'., Alcides Fialho Andujar,
.

e sra., Alda von Wangenh-eim
e :filho.

� HOTEL HOLETZ: 51'S. E­

duardo Trevizani, Paulo Has­
se Harry' SChmel, Leopoldo
May, Olivi·Q Mir�nda, João Li•
nhares, Geraldo Baehr e sra ..

.. José Lauro. de- Andrade e S1'a:,

Ewaldo Jaeger � sra., Antonio
Lorenzani, L-eonid'as Schdac)t,
Geraldo Thorvaz, Thomas .Pe­
dro Pereira, José Miranda, Jo�
sé Pereira e Narbas Vil,ela·

PRECEtro DO DIA
- Alimentação adequada:
- Em climas tr-opicais co.

m·o o nosso, a alimentação de.
ve ser leve, natural, pOUCG
temperada e rica em frutas,
verduras e legumes. O Brasil

verduras
SNES.

A$TRAl DO DIA
':pór Baga Swami

�5 de l\/(a'o .

Lua, Mercuri,�, Venus, JupÍ­
ter, Saturno e Neptuno ga­
rantem êxito em tudo; hav,en.
do disererão. Bel�l?fici:lI�"l ar­

tes, altos ide�is, amor.es, c!:lu.

s'orcios, dlver.sõcs, finanças.
im.oveis, comercio, viagens, 0-

Ceal)'::>s, A' tarde tambenl é a­

tuada p.: r Marte.
OS NASCIDOS NESTA DA

TÁ - 'Pod·em elevar-se em

éarreira publica ou militar.

EAtl)J\,M SEUS
ANUNCIQS

NESTE JORNAL
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aCeSSIVelS

ofereceu o onze de
tlsho\vU d·_:< bola ft

raia da }laia Sul. foi ,na
manhã de, ante ó.n:te:m •. .' dispu.tà-

.

rum
: .estes;

dl!- lá: prfmeíra eRgata,O.fic.'al.·�e 1.0 Páreo. ;Lo iRachuelo,
1954 lna Capital do Estado, por Aldo Luz.

cuja organíeaçâo se rcsponsabt- 2.0 páreo: 1.'J Al\:1o Luz; 2.�
li�u ,a' 'Federaçã'O Aquátic!i. ."de Riachuelo. . ' c'c""", ,.

Santa Catarina. r ã.o páreo: 1.0 Aldo Luz; 2.p.
.
Esta gr-arrdiosa, competição Ríacsuelc.

náutica, :.,.,qu� ·_P.l;'pvoCQu· s�n8�iio 4.a,
.

pâree : 1.0 Ri3.çhuel'.1, 2,0
nos círculos esportivos de. FIO;' Mart.ínellí.
ríanopólíe, assínalou. u,lll bri- 5.0 pâreo : 1.0 iHachue-l0, 2.0
Inante tr�up,fo. da. equípe dei te- Martill1elli.
madores do Clube Nautirco Riw' .60 páreo.: 1.0 Aldo Luz; 2.')

�a disputa, cujos

?l'�,v

nles e 110 mesmo tempo espetacl'�
tares, impr�sRion':lTn a qU!Ilquer es.

pectad:,l':
'

.

c'huelo, a qual se defront·)u -eom Riac:huelo.
.as poderosas �epres�nt�çÕes: dOI li '7.0 pái-€O: Honra: Outt-rlgger
Clube de Regatas; :Aldo> Luz: . e !v4 remos com patrão; 1.0 Ald.�

A class.ificação- por pontos .f:OÍ
a ,si"guinte: 1>:, C, N, ·Rià.cblielo •

.

com 79 JXl.nt.oS; 2.p: C. R. AldC!
com 7<1;.8..0: '.e. N, Francir.;'

,�acar� Fute�nlislico O' ui NaçãÓn

I
Em BlUfnenau � Atlético

R.naux de -Brusque 4· x PaI.
meírag O, levantando' a' repre,
!',�ll.ação tricolor O Tcrne.o
Extra de 1954.

'

Em Brusque Paisandú: 3
x Ol irnplcn de Blumenau 2
Em 1'imbó -.Uniã(j 4: x E:.: 3

tivanJ!'ps de Itajaí 2 .

Em Arrozeira _' 'I'amanda,
ré.4 x �strela Dalva de Blu;
ménau 3
Em Joinvile - Caxias 2 x

Operaní.j 1
Em São Francisco do Sul'-'

Atlético 2 x São �uiz de Jo-

Partidas jogadas sabadn "

e

,.inV'le 1
.

: -»
.. ii

domingo ultímos, em nosso Es. '. Em FlorianopOlis - Irnbitu­
I tado, no país, no exterkr, � �ba de Henrique Lage 1. x Gua
"sêus' respectivos resirltàdos:

'

ran! O
"

SANTA CATARINA .EJ?l Bi�nrjqu<e Lage:-, çe-::
rarmea 3 x Paula Ramos' de
Florianópolis O

, ....

Em Tüharão - F;_'rroviãfio
4·x Henrique Lage de Lauro
Muejler O

.

_ ,

RIO GRANDE DO 'SUL'
...

Em Porto Alegr,� - 'Rener
y. Internacs-rral i "-'.:' ,

.

Em Novo Hamburgo -.Flo
r.ano 2 x Nacional -",-de São
Leopoldo 1 (.sábl!do)., ;

Fm Caxias do Sul- Juven
tude 4 x Aimoré de São Leo�
poldo 1

' ,.

DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS
, '

CASA DESAUDE NOSSA SENHORA.DA GLORIA
'" :t •

�
• '"

-
-

",,,umm,,!
-

_.
-
_.
-
.... '

-
..

-

i:
::.
'_,
...

::1ASSISTlllNCIA M�DICA PERMANEN'l'E A CARGO DE ESPECIALISTAS
ABERTA AOS MÉDICO,S�XTE��?S

ELETRICIDADE MÉDICA - HEPOqSO - ,DES fN70XICACOES
'ALÓ,j'oLISMO' - TRATAMENTOS 'ESPEC1)\L lZADOS.____:""
Avenida l\'Iimhoz da Rocha Nr. 124.7 _. TeléfOne oro

.

3 O·5·S�,�

.. �

-

'\

.,

"; A'_!,,'. � ._._

ENDEREÇO 'l'�LEÇi:R��ICo.: "P�+9UIATRA
" � . "

P 1\ K 1\ NA',
Seleção

x

ficaçãó final , à conquista
bronze Eficiência.

Aprova terá inicio às 9 horas

- Matriz: j T A J A I .:

End. Telegr.: "lNCO!'

Cr$ 50.000.000,00
Cr� 46.QOÓ:iJÔ·O,OÓ•• _1It", -.ta_.... • •• iii.

96,000 . 000,00
Total dos:�epósitos fi� 3113154, mais de ..••. Cr$ .879.000.000,00" .< - .' -

AGENCIAS E ESCRIT9,R,IOS �i\S PRINCIPAIS ,PRAÇAS DOESTADO
]J,E 'S�TA CATARl NA, 'NO' ·RUI DÉ JANEmO E CURITiBA"'1., - �

-

'

...-i·
.

� . !' .�

' ..

-

,,-

I�EPOSr:cE SUAS ECONo.J\'�I.t\S .�O 'INCO� E CONTRIBUA; ASSIM, PA.
RA,O.AUMENTO DAS POSSIBlttDADES DE FINANCIAMENTO DA . '"

-_ PROPUÇAO�
.

".

P"A'G U E (,0 M
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ElllloOr. do drama do reporter

Será de 12 a 30 anos de prisâo a
do assassino de Nestor Moreira
RIO. 24 (Merid.) - A cL o povo em geral hipotecaram nhã, c:nstituiu espetaculo co­

dJüe continua debaixo da sclidai-iedade às entidades jor- movedor e mobilizou grande
ma is profunda emoção com a nallst.cas, lamentand-o a estu- massa popular que se deslocou
morte do repórter Nestor Mo- pida tragédia que vitimou um dos ma .s distantes pontos do
rclra de "A Noite", barbara- grande repor-ter poj iclal cu- Distrito.Federal' para o Cerni.
mente assassinado por esbirros rloca. . tério São João Batista. Lá se
dú -segundo distrito policial. O sepultamento do sr. Nes-I encontr-avam as mais a ltas au,

T,:dilR as entidades de classe e tor Moreíra. ont..em pela ma- I tot'idade:f, !repres,entante do
- - - - -- - - - presidente da República, mí,�=��=���=�---- nlstros de Estado, centenas de

r,,:" II t
..

t n I li' - }_rnalistns e incalculável mas;

jl�:' . nS aUls a u e �arfla v I'â� �31�)��,;�;c a úrna fúnebre à
9 sepultura, falaram os srs,

I Hc'rbe�'t ,Mos,�'s, Carlos Laeer.,
. . _ _ _ __ da, PllP.1o Bueno, André Car�

..

Hem [lõUéOS tem !,lt!? 0:1 governos de !=stado� lia Federa, razoní, IvIanoéI Barcelos li: ou=
çlU'I e apresentar- um índree eCOllOlUlCÜ' e lUillnceu'o, come. G tros
to;-�l1 t!emoüstr�do fi �e. 8ant_íi ea_Lw na, sob fi gestfl;.o p:ltr1ó�� O�)tem à tarde f i d,o('reta�
e��. .e,l!:0uest_? no SI'. rrmeu _H0l::.U1Hil.ig.e�; que em,,_t.!cs �üo§. lte da a {risão preven�iva do a.,
2;!lmmIsü·:l.i?>1,i1 _Vt,�n se r�velalillo ii_ !,dwmem pubt �o mteu,!= gressor do sr. Nesta}' Mcretra,
Ui�n.te de_yot:l{to .3i solução do� p:rObl,!lllaS magnas �:t sua a,l� o guarda Peixoto, vulgo "coi­
nurustr.:t;�o, !lr�!l�lia. ..e !}ro_vcl!o;:;a. _��mca _e demals abordar ce de mula", que írnedíata,
e foealt:;aI Os varies as.pecit,s á� g?'ve-rno uo sr, Bornhansen, mente foi recolhido ao xadrss
mas como um!mperatívo .de Just,ça e reconheeímentó aos do D siri o Federal. Com �
r�l�vant;,;sl. Sêl'VIÇOS que {J Ilu.�'l"e go::ern�n�e vem. prestando mort,� do renorter, Peixoto
:l" seu ]!;stadll, quase toda a imprensa sadia eatarínense tem enfrentará o -t'b I 1-t-e",ido 'os mais elogiosos comentáríns :i obra mag'nifíea e vul. lStl�� l)'e � �l lUl1a12 �oP3uO ar

tos q
.

-t' l' d b fi' de.. sna sera (e fi. li-
•• .;a ue s, exeia. €:0; a ren isan o em ene ,Cio os seus coes- .

ostaduanes, fi,

F d' h I
.

A evidencia dos fa.Los ressalta a magnitude dos empreen, 3 ".11 }%U t CciacRo }��? com

dlrnentos em que o go-vernador Bornhausen está. empenhado, 'pI: si en e a. epu ica o

procurandci <lar solução a todos os :problemas compatíveis Ml11�stro.da tJu""d,tlça _ffez entrde.
com a realidade 'da situação catazinense. ga (o proje o e re orma 0,

Sob sua esclarectda Q,rientaçã.o e larga visão dos negócios D�partan:e"!1to: Federal de Se.

il.e Estado, o sr- Irlmieu Bornhausen tem conduzido os destinos gl'r:a�1Ç� Públtca- O 1.raball��
liuanceim$ e eecmemlcos lle Santa Catarina com absoluta se- esta, dCG1�panhac1� da r;�pectI-
l"��dade e retidão de carater, como bem póde atestar a uUi-

ConclUl na segundo Id a R )

ma mem;ag-.em que '.,; chefe do executivo estadual. env(ou á
- - - - - .

- ,- -

A�sembléia Legislativa, prestando contas ao povo, o que Cerimonias em home­couS:l1itutu, sem duvida, uma afirulaçã.o, irretorquivel dl(lS llró-
pósitos l�ãtrióticos e honestos de que se acha lmbuido o sr. nagem- ,

!li S BOn·I·'ae·lo!,dneu Bornhausen, Go,vernando o Estado lmnl clima de se- a.

rellidad� política e COnfiança, sem qualquer vislumbre de in_
junções de �nteresses !)OlitiC'êS ou subalternoS', o governador
Bornhausen tem como ud Cã preocupação o bem estar cole­
tivo, de San!a Catarina, agindo criteriosamente dentro dos
principios qu� nortearam a sua !)lataforma de governe'.

Na preservação da integridade moral da sua adniinistra�
ção, 110 ({ue d:z resPQ to a aplicação dos dinheiros públicos, as
obras até agora realisadas e por l'ealisar por c�nta do saldo
do exercicif) de 1953, atestam a pujança e a vitalidade do
seu patriotismo e !f.obretudo do seu zelo vela causa pública,
lU'ocurando assim corrc3p 'nder á confianea do eleitorado
fll,lC sufragou seu nome nas urnas de 1950.

-

Na'madrugala de sábado
pana domingo, por volta
das 2,15 horas,

.

um ínceneto na Tecelagem
União, no suburbio do Gar­
cia, reujo alarme foi dado
por um transeunte que pas­
sava pelo local na. ocasião
do sinistro" Atendendo ao

pedido de socorro, íneontt­
nente, compareceu ao local
iO corpo de bombeiros da
Emprêsa' Industrial Garcia,

(imeliiatament>e, deu

Espiões
Soldo Do

Agindo No
··.Regime De

Paulo com as ma ·Ias cheias 'de material de propaganda'Um casal· chegou ,a São

se aproximar i!s'<"s
os (:f)cUmentr.g. d'�

BERLIM. 24 (DP) - O
arcebispo Aloysiu!'l Mu·�nch,
núncio papal para toda Ale­
manha assistiu em Erfurt, na
zona ::riental à3' cerimonias
com qUe se comemoraram os
mil e duzentos anos da morte
de Sã,) Bonifácio. Cinquenta
mil f"é's assistiram a essàs SJ­
lenidades em homenag·2m .ao

padroeiro da A12manha.

puxou tle- U>:tl3. C(",·_

teir.a que '1�eodomiro uamincu
e log:� parecell qU2' nib, (·ra

a.o padrão '_r:_:;-:nal prls:;ado :tl� ..

lo D. 1..
Em f';'(lf' tlC'!'..�'� ',1esconfie.nçl1 o

policial r�sol'Veu dar voz (la
prisãü a!:> casal, mas, 1!!eS3e ro,'}­

mento, 'j hom€,m deu um· E.altO

para traz a pôs ISC em d{!�abaw.·

d:;:. carreira, conseguind') 11is' an

(li'��r.-"E\' '[I) local. II'ico'a ,). mulser,
nas mãos dl\ Te,o<l!!Jmiro,

-

e ,�st:�

a levou à' presen�a do deh;gn,'.'J
adjunto- 'da RegiOnal de Cau'lli!­
nas, sr. A.ntollio' Prado JlInÍC,t'.

MATERIAL DE PROPA�

"GANDA COMUNIS'I'A
Antes de 51'1' inten�:ga,dp..

a carga. que eia tL.l1S8p,):·:,H\tlt
-xam.'natla (' cam. !"Ta:�d,'.

. pan',.) (lflS .n.tltol'�dadu' foi ,"�rjfí-

Disponibil,idades das cót:?s para a compra de dolllres.
DIA .:25 DE �IAIO DE 19501 - 96.a LICITAÇÃO

LOOO3.000 3.000
5.000
10,000

Argentin.a Pronta 1,000 ,2'.000 1.000

Hungria Prnnta l.OOO o{.OOO
Poloni�' ,Pronto: 3,GOn 1.000 5.000 1.000

USS Tchesco.slovaquia Pronb' 1.000 O{,OOO

,US� ,."unérica Pront� ,

31.000 26.00'0 20.000 2.000
DIA "26 DE rrtAIO DE 1950{ - 97.!! LIGITAÇÁO

Chile Prontil' 1.000 1.000

.Japão Pronta 3,000 6.000 17.000 1.000

Norueg:: Pr�nta LODO 7.000 1.000 1.000
Franco Franees Pronta 1.400.000 2.100,000 -4.,550:000 700.000
Coroas Suecas Pronta 10.000 55.OJlO 25,000 5.000

DIA 28 DE MAIO DE 1954 - 98,1\ LICITAÇÃO -

US7 Pronta - (Importação de frutas fresca',. secas, etc). 190.000
10.000 - 200,00,

1.000

estudos sobre Cresce: I presligio, do Brasil

Programa Financeiro .. _.

CONVITE �.
" I

''il � .;...

�', A ,Connisélo desIgnada pelo Diretoria Regional para pro-
eçdel' a reestruturaçã.o do Dfr2toria Municipal d2 Blum�nau
t.em 0. prazeer de o:nvldar a lodos os correligionários e simpa-
1izantes !)ar<l a reunião 1 ter lugar no dia

VINTE E CINCO (25 Terça-fe'ra)
do corrente mês de mai·], às dez"nove e meia (19,30) horas,
no .Teatro Carlos Gomes, nesta cidade, afim de SE'! processar,
na fórma dos Estatutos eh P::rtido. a reorganizacão do Dire-
tlírio Municipal.

-

A Comissão, desde já. agradece o comparecim::,nto dQ
maior nÚll1�ro (k� correl'gionár'os e simpatizantes à citadf!.
reunião.

131umenau, 21 de maio de 1954,
Peht O,:.missão de Reestruhu;l<'ão:
UDO DEEKE - Presid·?nte.

.

ALFREDO CAMPOS - Secretário, I necas V,lvas. ,no Teatro Ca:o:!cs

Gonles, às 4 haras ,da. tarde. ,,:n-

RIO DO SUL, 24 -

Acoml)ll.I���Uda�ãQ
pelo repr'€sental:b (i'J ridades e <convidados pEl'1

nb3;do de. um gentil ofíC:!3, rece- Legislath�:>. do municipiJ;t_ As 1f mi2são Organízad�ra,.tu; H
bemos UG :prefeito' ·Waldema.1 horas _ Desfile dos !J.lUI!OS do.q ras - Inauguração da EC'!Jla

l!<>�nfrlausenl o programa conv!· principais. estabelecimentos, dt R:_ura.l Municipal, loea'izada
te para: a. visita oficial do GO* ensino. As. 17 horas _ lnaugu., Bairro Canôa,s. As 14,M h')ro.�

ve;-nador Irineu Bornhausen fi ração da nova. pontel "Cnr.; lI.;.
- Inaugura.ção ,d� Escola

R10 do Sul. '

ring", sobre, o rio Itajaí do Sul. ral Estadual de. Taboão.
:Para que os leitores possaui As 20 horas _ Banquete ofere_115,30 horas - Inauguração

meJhor avaliar as realiz.."!ções cido ao Exmc. Sr. Gave.!'!ladC� Escola Rural Estadual de Sall�
levadas. a 'hO.m ,terrn':J em n:C5S0 do EstadO' c e .DD. Comitiva P'5' ta Tereza. ÁS 16.30 11;oras ,­

município, J>�los atuais Jr,�'l(.J" las classes e:mservadoras' dr. Inauguração do;> Vjaduro da rua

naníes, .va":los. ditvu.lg�r, o ;)1:0- municip�o. Dia 30 _ As 8,45 h'), (Conclui na. 2.11 pagIna Lfit�:1. B�
grama \:hstl'1bUldo �� CIdade, sem l':A},S - :;:�issa em arcã� de graç= -...,... ��.....�-.....--.;;..-;---�-;-.
qualquer comentarIa, uma 've' ['r zs'·la p:-Io ReVIIlO'_ Pc. Vitor

q�€, o,mesmo é um
..
at Etaô:> d' Vicenzi, Yigárjo da Paróqu.'a.. ue

thnarmsmn. do prefeIto de Ri(, Santuári:O! Nossa Senhora AuxÍ'
dQ Sul e do gOVErnador do Es- lindore, o;.m construção. As !lO
fado. horas - lnauguraçã:) 9a Pi"aç:,1
PROGRAHA -_ Dh 2"'· ê' J;;r.rdim "Émembergo Pel1izzet.

Chegada GI) Eqmo', Sr. Govel'I�,'lJ U". As 10.30 horas _ linaugu.c.4dor e comitiva ã. sé<l.e <do mu· ção da Escola RUral Estadua.',
nicipilJ'. Heçepçã.o mn frenH. situada no Morro da Rua. dn
Prefeítur'a lvIunfcipal, pelas .:u': nhal11�. As 11.,30 hgras - lna\l'
torida'des e o povo e,m gera:.. __ o guração da. ponte ''Waldema:

! �=-m---ali-vi�-a�e':"-";_o""'-"";"'f·fP-Biolié [ª2�f����!=d'.:
, ohurra<:eada oferecida pelo p:- ....a
I RIO DO SUL, 24 _ O ;�r. ,1 l'

I
<lo muni"Ípio, o sr. Bori,ni. r.' �

do Bairro de eanôaa, ao Etano

ccsl�� Borini prestigioso chefe últimos di2S, 'Irem sendl'> objú(r Sr. Gove;rnaüor, ComitivR ::.u:,,·

pOlJheo de.ita zona, ex prC'f!3itD dos mais des'ncontradt.ls ('c.

d� Rio ,dO Sul. é o pI'e.�iotl.t'nte· ,'!', mentár!os políticos, umfJ, V�Z (!il'.
Diretor.. ,.) Municipal do Pa: ti�l'} um bOm valor tanto, intl'res,.; ,

�oeia1 Pr:"g{'f'Ssj"t.1L Cm seu apoio ao Partido> S00ht D .

. rul. mocr:ã.tico bem con'!)
EI 'mf"nto eonheeido como .J De'l10cráti('!l. Nacional.

:fiel da hl1laliÇa. IOU!'! elciçõé'� ,1" O fato é que enquanto mnHe,7
pl')x�ml) ano, para escolha : d� Be drsl"ntendem. ver:ificamo� flUo'
now.} prefeito de Rio do Su!, � () PSP em Rio do 8ul, ten;'· ,T1f'
"r, '801';ni vr..,n tro.b::Úh:Lndn- cr:m lid"'rança um indor iU('fllll.nstp
muita. eficleneia no nlhi!!1.m�nt(l como o sr. 'Venceslau
Ue nm"J5 Clf'itores.
Gozando de Justo

prestigio, mormentE!

Prepu, •
... fllur. I.
".mbuwwm�

1T aTORES WITERlOIJ
SENHORES

AGRICULTORES

('III1lIIl'O�

Rua 15 de Nov�mbro Esquina da Rua Pe. Jacobs surge como nma fQI'ça
e mei'l'cid.. ' .,avel :UI) pleito qu.. s"
no interíor ma.

RIO DO SUL, 24 - De'�-l:'i
realiZ3;l'"Se em Rio Uo Sul n t:

:primeiros' dias desta sema� 1., E.

anunciada Con'Vençãu CO) Parti:'
do secial Demrn::rático. paI a fi

oSCI:Jlha dos c::l!uditla,tcs às pr'':;
ximas €'le.ições.
SegundO. a reportagam. eon'e

guiu a:}lurar, <JS candidatos a

Acahamos de re,ceher no­

va remessa (l('f;{es afa­
mados Tratores Cana­
denses - adquira agOl'a
o ''osso trator pt'lo novo

plano de V('lIdas fi pJ'estil­
ções.

Solicit(,Hl·�tHls uma de-

..".* ( O M E R C 1 A L VIEIRA BRUNS s� A.......
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